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 Descrição do Projeto 

O tópicos a seguir irão apresentar o título do projeto, resumo, palavras-chave, justificativas, 

objetivos, organização do trabalho, período, cronograma e local de execução, além da equipe 

executora do projeto. 

1.1 Título 

Desenvolvimento de Estudos e Pesquisas para Proposição e Estruturação de um Sistema de 

Avaliação de Segurança Viária nas Concessionárias Rodoviárias que Permita o Monitoramento 

pela Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT. 

1.2 Resumo 

A segurança viária é um dos principais desafios na gestão de rodovias, uma vez que os sinistros 

de trânsito representam uma das maiores causas de mortes no mundo, afetando 

especialmente crianças e jovens adultos. No Brasil, a gravidade do problema levou à criação 

do Plano Nacional de Redução de Mortes e Lesões no Trânsito (PNATRANS), inserido no 

Código de Trânsito Brasileiro (CTB), alinhado à meta internacional de redução de 50% das 

mortes até 2030. 

Nesse cenário, a ANTT tem desenvolvido iniciativas voltadas à modernização regulatória, ao 

uso de tecnologias de monitoramento e à promoção de mudanças comportamentais. Entre 

elas, destaca-se o Programa Vias Seguras (PVS), que busca prevenir e reduzir sinistros nas 

rodovias e ferrovias federais concedidas, articulando ações em gestão, mobilidade, inovação, 

modelagem de concessões, educação e fiscalização, além de prever metas até 2030. 

O problema central está na necessidade de organizar e integrar os dados já disponíveis sobre 

segurança viária, provenientes de concessionárias e processos de fiscalização, de modo a 

permitir diagnósticos precisos, definição de indicadores consistentes e acompanhamento da 

evolução das metas. Assim, o projeto justifica-se pela urgência em estruturar modelos de 

gestão e sistemas de integração de dados que fortaleçam a atuação da ANTT e contribuam 

para a redução dos sinistros nas rodovias federais concedidas. 
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1.3 Palavras chave 

- Segurança viária. 

- Planejamento de transportes. 

- Ciência de dados. 

1.4 Justificativa 

A monitoração, a manutenção e o aumento da segurança viária nas rodovias são aspectos 

cruciais na gestão de rodovias, sendo responsabilidades primordiais das entidades envolvidas 

em sua administração. Conforme dados do Global Status Report on Road Safety, publicado 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2018), os sinistros de trânsito representam a oitava 

maior causa de morte do mundo, sendo a primeira causa mais frequente de morte de crianças 

e jovens adultos. No Brasil, segundo dados do DataSUS, morrem, por ano, mais de 30 mil 

pessoas em decorrência de sinistros de trânsito, com cerca de cinco mil somente nas rodovias 

federais brasileiras, conforme dados da Confederação Nacional do Transporte (CNT, 2022). 

Neste contexto, a comunidade mundial tem desenvolvido diversas ações com foco na 

preservação da vida humana no trânsito, visando a reduções do número de mortes e lesões 

nas rodovias e à criação de sistemas de transporte rodoviário mais seguros. 

Em um esforço global, a OMS lançou, em 2021, a segunda Década de Ação pela Segurança do 

Trânsito, cujo objetivo é atingir uma redução de 50% do número de mortes e lesões no trânsito 

até 2030 (OMS, 2017). No Brasil, por meio da lei nº 13.614/2018 (Brasil, 2018), foi criado o 

Plano Nacional de Redução de Mortes e Lesões no Trânsito (PNATRANS), que também foi 

inserido no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), referente à Lei 9.503/97 (Brasil, 1997). Nela, o 

art. 326-A indica que: 

[...] a ação dos integrantes do sistema nacional de trânsito deve voltar-se 
prioritariamente para o cumprimento das metas anuais de redução do índice de 
mortos por grupo de veículos e do índice de mortos por grupo de habitantes, ambos 
apurados por Estado e por ano, detalhando-se os dados levantados e as ações 
realizadas por vias federais, estaduais e municipais. 

Além disso, o CTB indica que o objetivo geral do estabelecimento de metas é, ao final do prazo 

de dez anos, reduzir à metade, no mínimo, o índice de mortos por sinistros rodoviários. Com 

isso, incorpora-se, assim, às entidades brasileiras, uma meta de redução de mortes no trânsito 

condizente com a Década de Ação pela Segurança do Trânsito (OMS, 2017). 

Nesse contexto, a ANTT tem atuado com diversas iniciativas, voltando-se, inclusive, para a 

segurança viária. O Programa de Revolução Regulatória, Tecnológica e Comportamental 

(PROREV) é uma iniciativa da ANTT com projetos, iniciativas e ações estruturadas, por meio 

de três “revoluções”: regulatória, tecnológica e comportamental. No aspecto regulatório, o 
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programa busca reavaliar os normativos da ANTT com o objetivo de modernizá-los, 

diminuindo o fardo regulatório e incentivando novas tecnologias. No aspecto tecnológico, o 

programa visa a utilização das ferramentas disponíveis, como a inteligência artificial e o 

monitoramento das rodovias em tempo real, para que a ação da Agência seja preditiva e 

proativa. Por fim, no aspecto comportamental, o programa visa impactar seu dia a dia interno, 

reiterando a transparência e a parceria entre regulador e regulado, com foco em resultados e 

benefícios aos usuários. No contexto deste programa, a ANTT está adotando um conjunto de 

iniciativas e ações, que incluem: 

- Centro Nacional de Supervisão Operacional (CNSO): um espaço tecnológico de pesquisa 

e modernização em que os dados são compilados, analisados e tratados, a fim de extrair 

informações estratégicas. 

- Iniciativa AZ+: foca em promover uma mudança comportamental da ANTT, integrando 

os agentes regulados, em busca de melhores índices e resultados para a segurança viária. 

- Programa de Experiência Técnica Internacional (PETI): tem o objetivo de promover 

capacitações internacionais para os servidores, a fim de possibilitar a ampliação de 

conhecimentos técnicos, boas práticas e experiências. 

- Prêmio AVANTT: visa fomentar as melhores práticas e ações de pessoas e organizações 

que contribuíram para a evolução da ANTT e do setor de transportes terrestres no Brasil. 

- ANTT Coopera: iniciativa que foca no estabelecimento de relações institucionais entre a 

ANTT e as entidades públicas e privadas em assuntos relacionados aos transportes 

terrestres. 

- Agenda Regulatória: instrumento que indica as ações prioritárias da ANTT ao longo de 

um determinado período. 

- Plano de Gestão Anual (PGA): ferramenta que contribui para o aprimoramento da gestão 

e do direcionamento de atuação da ANTT, estabelecendo metas para o ano vigente, 

atividades a serem desenvolvidas e indicadores de acompanhamento de sua evolução. 

- Programa Vias Seguras (PVS): tem o objetivo de prevenir e de reduzir riscos e severidade 

de sinistros nas rodovias e ferrovias federais concedidas. O programa pretende trabalhar 

a partir dos seguintes eixos: gestão da segurança viária; segurança viária e mobilidade 

em rodovias e ferrovias; conhecimentos, tecnologias e inovações; modelagem de 

concessões; educação para o trânsito nas concessões; saúde nas vias rurais e urbanas; 

normatização e fiscalização; parcerias, apoios e fundings (captação de recursos para 

investimento); e Observatório de Segurança Rodoviária da ANTT (OBSEG). O PVS/ANTT 

compreenderá iniciativas até 2030, mas com metas estabelecidas para os primeiros 36 

meses. O programa engloba ações voltadas às diferentes superintendências finalísticas 

da agência e nasce aderente às práticas ESG (Ambiental, Social e Governança) aplicadas 

à infraestrutura de transportes terrestres. 
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A criação do PVS/ANTT foi aprovada por meio da 14ª Reunião de Diretoria Administrativa, 

constante no Processo SEI nº 13809372, ocorrida no dia 10 de outubro de 2022, pela 

Deliberação nº 409, de 23 de dezembro de 2022, que entrou em vigor no dia 2 de janeiro de 

2023. O programa tem por objetivo geral: 

Promover ações, iniciativas e projetos relacionados à segurança viária, que 
contribuam para elevar o padrão de segurança das rodovias e ferrovias federais 
concedidas, com participação de concessionárias e parceiros (públicos e privados), 
em consonância com programas ESG, de forma abrangente, de longo prazo e 
integrado sobre engenharia rodoviária, segurança viária e mobilidade, visando à 
redução de 50% dos sinistros de trânsito na malha viária federal (Brasil, 2022a). 

Dentre os objetivos específicos do programa, citam-se: 

- Realizar um diagnóstico das necessidades atuais em cada eixo de atuação do PVS/ANTT. 

- Elaborar e desenvolver projetos estruturantes em cada eixo de atuação. 

- Selecionar e definir soluções eficazes de elevado fator de redução de sinistros, baixo 

custo e aplicação imediata. 

- Obter parcerias para a implementação do programa. 

Todas as iniciativas e ações citadas têm um caráter inovador que dependerá de estudos e de 

pesquisas no limite do conhecimento, para que se possa levar o desempenho da Agência e 

das concessionárias das rodovias federais a patamares elevados, em consonância com suas 

devidas importâncias no cenário dos transportes em âmbito nacional. Torna-se, então, de 

suma importância a criação de uma estrutura que possa gerenciar os processos de inovação, 

para que todos os resultados a serem obtidos possam convergir à diretriz de impulsionar as 

revoluções regulatórias, tecnológicas e comportamentais da ANTT. Uma estrutura de 

gerenciamento de produção de conhecimento, nesse contexto, tem características específicas 

a serem observadas, tanto nas questões estruturais como nas questões de competências. 

Assim, a ANTT tem realizado diversas iniciativas para o aumento da segurança nas rodovias 

federais concedidas, dentre elas, está o monitoramento e o diagnóstico da situação da 

segurança viária. Nesse aspecto, a ANTT possui acesso a diversos dados e informações a 

respeito das concessões que permitem acompanhar essa situação e a sua evolução ao longo 

do tempo. Os dados que podem ser utilizados para o monitoramento da segurança viária na 

ANTT incluem dados externos, como demanda de transportes e fluxo de cargas, e dados 

internos, enviados pelas concessionárias das rodovias federais como parte do processo de 

fiscalização da prestação do serviço, que incluem volumes de tráfego, dados sobre a frota, 

além de registros de ocorrência de sinistros nas rodovias. De posse desses dados, a ANTT tem 

acesso a análises a respeito da evolução da situação da segurança viária nas rodovias federais 

concedidas, permitindo que sejam planejadas ações no contexto do PVS para a redução do 

número de mortes e lesões no trânsito, além de permitir que a eficácia das ações seja 
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monitorada e medida ao longo do tempo, buscando o acompanhamento do progresso do 

objetivo de redução, pela metade, das mortes e lesões do trânsito, até 2030. 

A partir do aproveitamento dos dados existentes e das tecnologias aplicáveis a esse campo, 

no contexto das concessões rodoviárias e neste trabalho discretizado para o que se puder 

obter de inputs referentes à Autopista Régis Bittencourt, poderão ser organizadas bases de 

dados, identificar áreas de melhoria, implementar intervenções direcionadas e monitorar o 

progresso na busca dos objetivos de segurança estabelecidos em índices de desempenho. Essa 

abordagem, combinada com uma política eficaz, pode contribuir para o aprimoramento da 

segurança viária. 

Nesse sentido, a ciência de dados é uma área do conhecimento de particular interesse e 

aplicabilidade para os objetivos de segurança viária. Trata-se de uma esfera com amplo 

desenvolvimento na última década, devido à rápida evolução da disponibilidade de grandes 

volumes de dados e da popularização do acesso a técnicas e modelos de análise e inferência 

de informações a partir dos dados. Ainda, é um campo multidisciplinar de grande valia para a 

aplicação do presente projeto, no qual são aplicados os conhecimentos da Estatística e da 

Ciência da Computação, além de conhecimentos da Engenharia Rodoviária, do tráfego e dos 

transportes, e do campo da Segurança Viária.  

Sendo assim, como o tema de Segurança Viária está cada vez mais em destaque, devido à sua 

importância, o presente plano de trabalho propõe, no tópico a seguir, algumas inovações para 

a gestão e a avaliação da segurança viária. 

1.5 Objetivos 

1.5.1 Objetivo Geral 

Desenvolvimento de estudos e pesquisas para proposição e estruturação de um modelo de 

avaliação de Segurança Viária nas concessionárias que permita o monitoramento pela Agência 

Nacional de Transportes Terrestes (ANTT). 

1.5.2 Objetivos Específicos 

Os seguintes objetivos específicos foram definidos para o projeto: 

- Propor as diretrizes estratégicas e um modelo de atuação de um Núcleo de Segurança 

Viária no contexto das concessões rodoviárias. 

- Gerar um modelo de relatório de monitoramento e gestão da Segurança Viária, baseado 

em práticas e estudos realizados por outros órgãos e institutos de pesquisa. 

- Gerar um modelo de relatório de indicadores de Segurança Viária com potencial de 

aplicabilidade no contexto das Concessões Rodoviárias, incluindo as fontes de dados 

possíveis de serem utilizados. 
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- Propor requisitos para o desenvolvimento de um sistema de gestão e acompanhamento 

dos indicadores de Segurança Viária pelas Concessões Rodoviárias e pela ANTT, incluindo 

a padronização de dados necessários. 

- Difundir o conhecimento científico e tecnológico da Segurança Viária por meio da 

disponibilização dos resultados obtidos durante a pesquisa. 

1.6 Organização do trabalho 

Entre as atividades executadas no período do projeto, destacam-se: 

- Etapa 1 – Diretrizes e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança Viária (NSV): 

- Atividade 1A – Proposição de diretrizes estratégicas e estruturação do Núcleo de 

Segurança Viária: 

- Subatividade 1A.1 – Mapeamento das atribuições e competências da Arteris e da ANTT 

relacionadas à área de Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.2 – Identificação das ações e dos processos vinculados à Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.3 – Proposição das diretrizes estratégicas do NSV. 

- Subatividade 1A.4 – Proposição de um modelo de atuação do NSV de forma transversal às 

áreas operacionais. 

- Etapa 2 – Estudo e composição de indicadores de segurança viária vinculados às 

competências da ANTT: 

- Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o monitoramento da 

segurança viária por meio da ciência de dados aplicada: 

- Subatividade 2A.1 – Levantamento do estado da arte em relação ao monitoramento da 

segurança viária no Brasil e em outros países. 

- Subatividade 2A.2 – Estudo do estado da prática das ações relacionadas ao 

acompanhamento e monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países. 

- Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT: 

- Subatividade 2B.1 – Identificação e análise de indicadores de segurança viária utilizados na 

ANTT, incluindo os dados relacionados e a sua frequência de obtenção. 

- Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

acessíveis à ANTT: 

- Subatividade 2C.1 – Mapeamento de fontes de dados internas acessíveis à ANTT 

vinculadas à segurança viária. 

- Subatividade 2C.2 – Mapeamento de fontes de dados externas acessíveis vinculadas à 

segurança viária. 
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- Subatividade 2C.3 – Análise dos contratos de concessão da ANTT e suas exigências 

relacionadas aos dados a serem enviados pelas concessionárias. 

- Etapa 3 – Apropriação e compartilhamento de conhecimentos vinculados às ações 

desenvolvidas no RDT: 

- Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para compartilhamento de 

conhecimentos. 

- Atividade 3B – Participação em eventos nacionais. 

1.7 Período de execução 

O tempo de desenvolvimento do projeto foi de 16 (dezesseis) meses, com dedicação 

distribuída entre as atividades e subatividades de cada etapa do projeto, os produtos gerados 

e os relatórios de acompanhamento, conforme cronograma físico detalhado da Figura 1 à 

Figura 3. 

1.8 Cronograma de execução 

– Cronograma físico do projeto de RDT – Etapa 1 e Etapa 2 (Atividades 2A e 2B) 

 

Fonte: FAPEU (2025) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

01 Diretrizes e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança Viária

1A.1 Mapeamento das atribuições e competências da Arteris e da ANTT relacionadas à área de Segurança Viária

1A.2 Identificação das ações e dos processos vinculados à segurança viária

1A.3 Proposição das diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança Viária

1A.4 Proposição de um modelo de atuação do NSV de forma transversal às áreas operacionais

02

2A.1 Levantamento do estado da arte em relação ao monitoramento da segurança viária no Brasil  e em outros países

2A.2 Estudo do estado da prática das ações relacionadas ao acompanhamento e monitoramento da segurança viária no Brasil  e em outros países

2B.1
Identificação e análise de indicadores de segurança viária util izados na ANTT, incluindo os dados relacionados e a sua frequência de 

obtenção

Estudo e composição de indicadores de segurança viária vinculados às competências da ANTT

ETAPAS / ATIVIDADES / SUBATIVIDADES  / PRODUTOS
ANO 1

Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o monitoramento da segurança viária por meio da ciência de dados aplicada

ANO 2

Atividade 1A – Proposição de diretrizes estratégicas e estruturação do Núcleo de Segurança Viária

Produto: Proposição de diretrizes estratégicas e modelo de atuação do Núcleo de Segurança Viária

Produto: Estado da arte e da prática sobre o monitoramento da segurança viária por meio da ciência de dados aplicada

Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT

Produto: Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT
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 – Cronograma físico do projeto de RDT – Etapa 2 (Atividades 2C a 2F) 

 

Fonte: FAPEU (2025) 

 – Cronograma físico do projeto de RDT – Etapa 3 e Relatórios de Acompanhamento 

 

Fonte: FAPEU (2025) 

1.9 Local de execução 

A pesquisa foi realizada nas dependências da FAPEU, localizada em Florianópolis/SC. Além 

disso, ressalta-se que parte do trabalho foi executado de forma virtual, por meio de 

videoconferências entre a equipe da concessionária Arteris, da FAPEU e da ANTT para 

acompanhamento, discussão e tomada de decisões acerca do andamento do projeto. 

1.10 Equipe executora 

A equipe executora projeto de pesquisa foi composta pela equipe de execução, sob 

responsabilidade da FAPEU, e pela equipe de acompanhamento do projeto da concessionária 

e da ANTT. Os integrantes da equipe estão apresentados a seguir. 

- FAPEU: 

- Valter Zanela Tani. 

- Wellington Longuini Repette. 

- Camila Belleza Maciel Barreto. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

2C.1 Mapeamento de fontes de dados internas acessíveis à ANTT vinculados a segurança viária

2C.2 Mapeamento de fontes de dados externas acessíveis vinculadas à segurança viária

2C.3 Análise dos contratos de concessão da ANTT e suas exigências relacionadas aos dados a serem enviados pelas concessionárias

2C.4 Análise dos processos de recebimento dos dados relacionados à segurança viária das concessionárias

2D.1 Análise comparativa para a composição de indicadores de segurança viária, alinhados às melhores práticas adotadas mundialmente

2E.1 Proposição de padrões de envio de dados relacionados à segurança viária pelas concessionárias

2F.1
Análise e aprovação de requisitos para o desenvolvimento de sistema de gestão e integração de dados, apuração e apresentação dos 

indicadores de segurança viária

Produto: Padronizações para o envio de dados relacionados à segurança viária pelas concessionárias

Atividade 2F – Análise de requisitos para o desenvolvimento de sistema de gestão e integração de dados, apuração e 

apresentação dos indicadores de segurança viária

Produto: Requisitos do sistema de gestão e integração de dados, apuração e apresentação dos indicadores de segurança viária

Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária acessíveis à ANTT 

Produto: Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária acessíveis à ANTT 

ETAPAS / ATIVIDADES / SUBATIVIDADES  / PRODUTOS
ANO 1 ANO 2

Atividade 2E – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à segurança viária pelas concessionárias

Atividade 2D – Composição de indicadores de segurança viária do Programa Vias Seguras

Produto: Composição de indicadores de segurança viária do Programa Vias Seguras

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

03 Apropriação e compartilhamento de conhecimentos vinculados às ações desenvolvidas no RDT

Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para compartilhamento de conhecimentos

ETAPAS / ATIVIDADES / SUBATIVIDADES  / PRODUTOS
ANO 1 ANO 2

Relatório de Acompanhamento 1

Relatório de Acompanhamento 2

Relatório Final

Atividade 3B – Participação em eventos nacionais



PROPOSIÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE SEGURANÇA PARA A ANTT 

 Relatório Final  

17 
 

- Flavio De Mori. 

- Jorge Luiz Silva Hermenegildo. 

- Tiago Augusto Pianezzer. 

- Wesley Miranda de Carvalho. 

- Kleyton Eric da Silva. 

- Juliana Rabelo do Carmo. 

- Marcelo da Silva Lopes. 

- Concessionária Arteris: 

- Eduardo Loewen. 

- Cassio Vinicius Carletti Negri. 

- Victor Hugo Donegá de Faria. 

- ANTT: 

- Walquiria Yumiko Fujii. 

- Paulo Gimenez Gonçalves. 

- Lucas Mariano Brandão e Souza. 

- Danillo José Vieira Gonçalves. 

- Vitoria Benevides Cavalcante. 

- Bárbara Emilly Dos Santos Ferreira. 
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 Métodos e Técnicas Utilizadas 

O projeto de pesquisa foi conduzido pela FAPEU, com apoio da equipe da Autopista Régis 

Bittencourt. Na etapa 1, foram realizadas análises normativas, levantamento documental e 

pesquisa com colaboradores, resultando na formulação de 18 Diretrizes Estratégicas e de um 

modelo de atuação transversal para o Núcleo de Segurança Viária (NSV). Dessa etapa, 

derivaram os produtos “Proposição de Diretrizes Estratégicas e Modelo de Atuação do Núcleo 

de Segurança Viária” e “Proposição de Estrutura Funcional do Núcleo de Segurança Viária”, 

nos quais se detalhou a organização proposta para o NSV. 

A etapa 2 envolveu revisão de literatura sobre o monitoramento de segurança viária, incluindo 

a análise do estado da arte e da prática, o mapeamento de indicadores e o diagnóstico de 

fontes de dados. Estas atividades permitiram a definição e a composição de indicadores de 

segurança viária. Os resultados foram consolidados nos produtos: “Monitoramento da 

Segurança Viária – Estado da Arte e da Prática, Levantamento, Avaliação e Análise de Dados e 

de Indicadores no Contexto da ANTT”, “Composição de Indicadores de Segurança Viária do 

Programa Vias Seguras” e “Proposição de Padrões e Requisitos para Gestão Integrada de 

Dados de Segurança Viária”. 

Na etapa 3, a equipe produziu um artigo científico, elaborado a partir de análise documental 

e revisão bibliográfica, que será apresentado no 39º Congresso da ANPET, a ser realizado em 

novembro de 2025, ampliando a divulgação dos resultados alcançados. 

A execução das etapas, das atividades e das subatividades esteve a cargo da FAPEU, cuja 

equipe, composta por profissionais com experiência em engenharia de transportes, segurança 

viária e desenvolvimento de sistemas de gestão, assumiu a responsabilidade pela condução 

técnica do projeto. As equipes da concessionária ARTERIS e da ANTT desempenharam papel 

essencial ao viabilizar as atividades de pesquisa, assegurando o acesso às informações e aos 

dados necessários. Além disso, acompanharam de forma contínua a execução de atividades e 

aprovação dos resultados apresentados, consolidando a parceria que garantiu a conclusão do 

projeto dentro do prazo estabelecido. 
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 Etapa 1 – Diretrizes e Modelo de Atuação do 
Núcleo de Segurança Viária 

A etapa 1 deste projeto de Recurso de Desenvolvimento Tecnológico (RDT) buscou propor 

diretrizes para a estruturação, bem como um modelo de atuação de um Núcleo de Segurança 

Viária (NSV). A etapa 1 foi concluída no primeiro semestre do projeto, com a finalização do 

produto “Proposição de Diretrizes Estratégicas e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança 

Viária”. 

De forma a cumprir os objetivos propostos na etapa 1, foi desenvolvida a Atividade 1A e suas 

subatividades, apresentadas de forma sucinta seguir. 

3.1 Atividade 1A – Proposição de diretrizes estratégicas e estruturação do 

Núcleo de Segurança Viária 

O propósito da Atividade 1A foi desenvolver um conjunto de diretrizes para a proposição de 

um Núcleo de Segurança Viária, com base em uma análise aprofundada de normativos, 

práticas organizacionais e requisitos contratuais das concessões rodoviárias. A modelagem 

proposta buscou facilitar a implantação gradual e integrada do núcleo. A estruturação do 

núcleo foi organizada em quatro subatividades, que foram desenvolvidas de forma sequencial. 

3.1.1 Subatividade 1A.1 – Mapeamento das atribuições e competências da Arteris e da 

ANTT relacionadas à área de Segurança Viária 

Nesta Subatividade, foram realizadas as seguintes ações: análise do regimento interno e do 

mapa de competências da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT); análise de 

outros documentos vigentes da ANTT, incluindo legislações, resoluções, portarias, instruções 

normativas, boletins, deliberações e voto da Diretoria Colegiada; além da análise dos 

documentos da concessionária Arteris Régis Bittencourt. 

3.1.2 Subatividade 1A.2 – Identificação das ações e dos processos vinculados à 

Segurança Viária 

Na Subatividade 1A.2, foram realizadas análises detalhadas do Programa Vias Seguras (PVS), 

da norma ISO 39.001 (ABNT, 2015), além da realização de uma pesquisa primária, que teve o 

objetivo de mapear a percepção dos colaboradores da ANTT e da Arteris a respeito da 
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segurança viária, a fim de subsidiar a proposição para a estruturação do Núcleo de Segurança 

Viária da ANTT. 

O Programa Vias Seguras (PVS), criado pela ANTT, tem como objetivo melhorar a segurança 

nas rodovias e ferrovias federais concedidas, promovendo a circulação segura de pessoas e 

de veículos e a redução de riscos e da gravidade dos sinistros de trânsito (Brasil, 2022). Em 

relação à sua estrutura, de acordo com a Deliberação nº 461 (Brasil, 2023a), o PVS está 

estruturado em nove eixos de atuação interligados, sendo eles: 

- Eixo 1 – Gestão da Segurança Viária. 

- Eixo 2 – Segurança Viária e Mobilidade. 

- Eixo 3 – Conhecimentos, Tecnologias e Inovações. 

- Eixo 4 – Modelagem de Concessões. 

- Eixo 5 – Educação para o Trânsito nas Concessões. 

- Eixo 6 – Saúde nas Vias Rurais e Urbanas. 

- Eixo 7 – Normatização e Fiscalização. 

- Eixo 8 – Parcerias, Apoios e Funding. 

- Eixo 9 – Observatório de Segurança Rodoviária da ANTT (OBSEG). 

O PVS define a norma ISO 39.001 – Sistemas de gestão de segurança viária (SV) – Requisitos, 

com orientações para uso, como seu norteador (ABNT, 2015). A ISO 39.001 é uma norma 

internacional criada para ajudar organizações no desenvolvimento, na implementação e na 

manutenção de um sistema de gestão de Segurança Viária. 

A pesquisa primária foi realizada por meio de uma oficina on-line e da aplicação de 

questionário aos colaboradores, com o intuito de subsidiar a estruturação do Núcleo de 

Segurança Viária da ANTT. Na pesquisa, foram abordadas três questões com os seguintes eixos 

temáticos: 

- A importância das ações e dos processos relacionados à segurança viária na ANTT. 

- As limitações e desafios enfrentados na execução dessas ações. 

- Sugestões para aprimorar a estruturação das ações de segurança viária sob a 

responsabilidade da ANTT. 

As respostas obtidas foram sistematizadas em uma planilha, permitindo a análise e a 

identificação das necessidades apontadas pelos participantes, sendo elementos importantes 

na etapa de elaboração de um conjunto de diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança 

Viária. 
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3.1.3 Subatividade 1A.3 – Proposição das diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança 

Viária 

A partir do acesso aos dados e informações e das contribuições dos atores envolvidos nas 

reuniões de acompanhamento, durante a pesquisa primária oportunizada por meio da oficina 

e da aplicação de questionários, foi possível ratificar a importância da criação do Núcleo de 

Segurança Viária na ANTT, bem como identificar os eixos de atuação prioritários, mapear as 

necessidades e os desafios comuns de diferentes áreas e processos que o Núcleo necessitará 

integrar. 

Com o intuito de propor um conjunto de diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança Viária 

e suas respectivas macroações, alguns elementos foram considerados e que impactarão no 

modelo de atuação do Núcleo, incluindo o Planejamento Estratégico da ANTT, a Norma ISO 

39.001, o PVS e o diagnóstico da realidade do órgão. 

Assim, considerando as análises realizadas e o fato de que a principal finalidade do Núcleo de 

Segurança Viária consiste em realizar a investigação, a elaboração, a implementação e a 

manutenção de procedimentos relacionados à aquisição, à integração, à análise, à 

organização e ao compartilhamento de dados e de informações pertinentes à segurança 

viária, foram elaboradas as propostas de 18 Diretrizes Estratégicas para o Núcleo de Segurança 

Viária da ANTT. As Diretrizes Estratégicas foram organizadas considerando as Perspectivas 

Estratégicas do Mapa Estratégico 2024-2030 da ANTT e a aderência aos requisitos da ISO 

39.001. 

3.1.4 Subatividade 1A.4 – Proposição de um modelo de atuação do NSV de forma 

transversal às áreas operacionais 

As diretrizes estratégicas propostas buscaram trazer uma relação direta das iniciativas 

estratégicas sugeridas para o Núcleo de Segurança Viária a ser criado, entendendo que o 

vínculo estrutural a ser estabelecido para o Núcleo na organização, com suas respectivas 

atribuições e responsabilidades, irá repercutir nas ações e nos processos operacionais de cada 

uma das diretrizes sugeridas.  

Além disso, foram elencadas macroações, ou seja, iniciativas amplas e integradas que 

apontam para o que necessita ser feito para concretizar as diretrizes estratégicas propostas. 

Elas ajudam a traduzir o planejamento estratégico em atividades mais tangíveis, facilitando o 

entendimento e a implementação. 

Assim, o modelo de atuação do Núcleo de Segurança Viária proposto visa, a partir da 

implementação das macroações em um planejamento operacional, dar clareza aos envolvidos 

e propiciar o fácil entendimento para as equipes que irão implementar o planejamento. 
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3.2 Resultados e Análise dos resultados 

A etapa 1 resultou na formulação de 18 Diretrizes Estratégicas e na proposição de um modelo 

de atuação transversal para o Núcleo de Segurança Viária. Esse processo foi conduzido a partir 

de análises normativas, levantamento documental, pesquisa com colaboradores e 

alinhamento ao planejamento estratégico da ANTT. 

O produto final da etapa 1, intitulado “Proposição de Diretrizes Estratégicas e Modelo de 

Atuação do Núcleo de Segurança Viária”, consolida as análises realizadas, organiza as 

diretrizes em perspectiva estratégica e apresenta macroações que orientam sua 

operacionalização. Esse resultado fornece a base técnica e metodológica para a futura 

implantação do NSV, assegurando coerência com os objetivos institucionais da ANTT e 

alinhamento a padrões internacionais de gestão de segurança viária. 

O Relatório Adicional, denominado “Proposição de Estrutura Funcional do Núcleo de 

Segurança Viária”, complementa o Produto previsto na etapa 1 ao detalhar a organização 

interna necessária para a implementação do Núcleo. Com base nas diretrizes estratégicas 

definidas e em discussões posteriores à entrega do produto, o documento propõe uma 

estrutura composta por uma Coordenação Geral e cinco coordenações especializadas, 

voltadas para áreas específicas da segurança viária. Esse detalhamento orienta a gestão 

integrada, define atribuições e subsidia o planejamento operacional, consolidando o Núcleo 

como instrumento estratégico para a redução de sinistros e o fortalecimento da segurança 

viária nas rodovias federais concedidas. 
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 Etapa 2 – Estudo e Composição de Indicadores 
de Segurança Viária Vinculados às 
Competências da ANTT 

O diagnóstico da segurança viária com base em indicadores constitui uma etapa fundamental 

para o monitoramento contínuo de sua evolução, possibilitando a identificação de trechos 

críticos e a definição de prioridades nas intervenções voltadas à redução de mortes e lesões 

decorrentes de sinistros de trânsito. 

Com o objetivo de analisar e estruturar indicadores de segurança viária no âmbito das 

atribuições da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), foram executadas, no 

período do projeto, seis atividades integrantes da etapa 2, conforme detalhado a seguir: 

- Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o monitoramento da 

segurança viária por meio da ciência de dados aplicada. 

- Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT. 

- Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

acessíveis à ANTT. 

- Atividade 2D – Composição de indicadores de segurança viária do Programa Vias Seguras. 

- Atividade 2E – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à segurança viária 

pelas concessionárias. 

- Atividade 2F – Análise de requisitos para o desenvolvimento de sistema de gestão e 

integração de dados, apuração e apresentação dos indicadores de segurança viária. 

A seguir, serão apresentadas as atividades e suas respectivas subatividades desenvolvidas no 

projeto. 

4.1 Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o 

monitoramento da segurança viária por meio da ciência de dados 

aplicada 

No intuito de analisar o estado da arte e da prática sobre o monitoramento da Segurança 

Viária por meio da ciência de dados, foi desenvolvida a Atividade 2A e das subatividades 2A.1 

e 2A.2, conforme apresentado a seguir.  
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4.1.1 Subatividade 2A.1 – Levantamento do estado da arte em relação ao 

monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países 

A Subatividade 2A.1, conduzida pela equipe da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão 

Universitária (FAPEU), teve como objetivo identificar e sistematizar o conhecimento existente 

sobre o monitoramento da segurança viária. A estratégia metodológica adotada baseou-se na 

revisão da literatura técnica e científica e, ainda, na análise de relatórios institucionais, 

permitindo a consolidação de referências nacionais e internacionais. Para a organização e a 

análise das informações, a equipe estruturou uma divisão em cinco blocos temáticos, 

definidos com base na Proposição de Estrutura Funcional do Núcleo de Segurança Viária, 

entregue como Relatório Adicional deste Projeto de Recurso de Desenvolvimento Tecnológico 

(RDT), bem como nos pilares do Plano Nacional de Redução de Mortes e Lesões no Trânsito 

(PNATRANS), garantindo coerência entre as referências teóricas adotadas e os objetivos da 

política pública nacional. Os blocos temáticos definidos foram: 

- Dados de sinistros de trânsito. 

- Infraestrutura. 

- Educação para o trânsito. 

- Atendimento às vítimas e aos usuários. 

- Fiscalização. 

Essa divisão permitiu aprofundar a análise de eixos independentes, respeitando a abordagem 

sistêmica do Sistema Seguro. A articulação entre esses blocos evidenciou a necessidade de 

ações integradas e intersetoriais, bem como a importância da consolidação de indicadores 

confiáveis e padronizados para o acompanhamento contínuo da segurança viária. 

O estudo conduzido pela equipe da FAPEU possibilitou a identificação de práticas consolidadas 

e de lacunas no monitoramento da segurança viária, com potencial de subsidiar futuras 

propostas de padronização de dados e definição de indicadores. Essas propostas se mostram 

relevantes no contexto das rodovias federais concedidas, sob regulação da ANTT. A 

sistematização dos métodos avaliados contribui, assim, para o fortalecimento da gestão de 

segurança viária e para o aprimoramento de políticas públicas, alinhado às ações nacionais e 

as diretrizes globais. 

Os resultados obtidos servirão de base para propostas de padronização de dados e de 

definição de indicadores voltados ao monitoramento da segurança viária, com foco para sua 

aplicação nas rodovias federais concedidas, na atuação da ANTT e nas atividades 

subsequentes. 
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4.1.2 Subatividade 2A.2 – Estudo do estado da prática das ações relacionadas ao 

acompanhamento e monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países 

A Subatividade teve como objetivo examinar as práticas adotadas por diferentes instituições 

no acompanhamento e no monitoramento de segurança viária. Conduzida pela equipe da 

FAPEU, essa etapa seguiu a mesma abordagem metodológica da Subatividade 2A.1, 

fundamentando-se na revisão de documentos institucionais. No entanto, o foco deslocou-se 

da sistematização do conhecimento teórico para a identificação de experiências e 

procedimentos efetivamente implementados. 

A busca concentrou-se em fontes que apresentassem métodos de aplicação direta por órgãos 

públicos, entidades reguladoras e organizações internacionais. Foram selecionadas referências 

que descrevessem não apenas os instrumentos e sistemas utilizados, mas também as condições 

operacionais e institucionais que viabilizaram sua implementação. Essa estratégia permitiu o 

mapeamento de soluções práticas adotadas em contextos distintos, com ênfase na 

documentação de processos, nas tecnologias empregadas e nos resultados obtidos. 

Assim como na Subatividade anterior, a estrutura analítica adotada organizou-se a partir dos 

cinco blocos temáticos alinhados ao Plano Nacional de Redução de Mortes e Lesões no 

Trânsito (PNATRANS). A adoção dessa divisão assegurou a consistência entre a investigação 

do estado da prática e os referenciais utilizados no estado da arte. 

A análise das práticas identificadas possibilitou observar a variedade de abordagens utilizadas 

em diferentes escalas administrativas e geográficas. Verificou-se a presença de iniciativas 

pautadas por normas específicas, bem como experiências sustentadas por soluções 

tecnológicas adaptadas às realidades locais. Além disso, a documentação consultada ofereceu 

subsídios sobre a governança dos processos de monitoramento, incluindo aspectos 

relacionados à cooperação entre instituições, ao financiamento e à capacidade técnica. 

Os resultados obtidos, nesta Subatividade, forneceram suporte à elaboração de propostas 

fundamentais na articulação entre teoria e prática. A comparação entre os métodos 

efetivamente aplicados e as diretrizes científicas contribuirá para o desenvolvimento de 

recomendações alinhadas à realidade das rodovias federais concedidas, sob regulação da 

ANTT. Dessa forma, a Subatividade 2A.2 se integra ao esforço da consolidação de mecanismos 

de gestão da segurança viária, orientados pela evidência e pela aderência de diretrizes 

nacionais e internacionais. 

A partir do desenvolvimento da Atividade 2A, foi elaborado o produto “Estudo do estado da 

arte e da prática sobre o monitoramento da segurança viária por meio da ciência de dados 

aplicada”. 
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4.2 Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no 

contexto da ANTT 

Na Atividade 2B, procedeu-se a realização de uma pesquisa voltada ao exame do cenário das 

concessões rodoviárias federais, com foco na identificação dos indicadores atualmente 

empregados na área de Segurança Viária. A sistematização dessas informações tem como 

finalidade possibilitar uma análise comparativa entre os métodos utilizados pela ANTT e as 

abordagens consolidadas na literatura. 

Com isso, busca-se ampliar a efetividade das ações institucionais voltadas à segurança no 

sistema rodoviário federal concedido, por meio do alinhamento entre práticas consolidadas e 

inovações propostas no decorrer do estudo. Dessa forma, com o intuito de atender aos 

objetivos delineados nesta atividade, será apresentada, a seguir, a descrição da Subatividade 

correspondente. 

4.2.1 Subatividade 2B.1 – Identificação e análise de indicadores de segurança viária 

utilizados na ANTT, incluindo os dados relacionados e a sua frequência de 

obtenção 

A Subatividade 2B.1 teve como objetivo identificar e analisar os indicadores de segurança 

viária utilizados pela ANTT, com foco na caracterização dos dados relacionados, das suas 

fontes e da frequência de obtenção. 

A equipe da FAPEU foi responsável pelo mapeamento dos indicadores utilizados pela ANTT, 

com base na análise dos boletins anuais de sinistros em rodovias federais concedidas e na 

análise do Manual do Programa de Concessões de Rodovias Federais (PROCROFE). A partir 

desses documentos, foram identificados os principais indicadores de segurança viária 

utilizados, os dados necessários para cálculo e a periodicidade de coleta. 

Em seguida, a equipe comparou os indicadores adotados pela ANTT com os métodos 

identificados no estado da arte e da prática, com o objetivo de avaliar a aderência aos 

referenciais técnicos mais utilizados e propor melhorias para agência. Também foi analisada 

a compatibilidade entre os indicadores da ANTT e aqueles utilizados pela concessionária 

Arteris, responsável pela concessão da Autopista Régis Bittencourt. 

Como resultado, a Subatividade permitiu compreender o conjunto de indicadores atualmente 

empregados pela ANTT e pela Arteris, suas limitações e potencial aprimoramento. Esse 

diagnóstico subsidia a reformulação de estratégias de monitoramento de segurança viária e 

contribui para as atividades subsequentes. 

A partir do desenvolvimento da Atividade 2B, foi elaborado o produto “Levantamento dos 

Indicadores de Segurança Viária no Contexto da ANTT”. 
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4.3 Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre 

segurança viária acessíveis à ANTT 

A Atividade 2C tem como objetivo avaliar e analisar os dados e as informações sobre 

segurança viária atualmente disponíveis à ANTT, considerando tanto fontes internas e 

concessionárias quanto externas à Agência. 

A análise parte da identificação das fontes de dados acessíveis, etapa fundamental para 

subsidiar o desenvolvimento de métodos e de técnicas que integrem e qualifiquem essas 

informações no contexto da segurança viária. Com o intuito de atender a esta atividade, serão 

descritas, a seguir, quatro subatividades. 

4.3.1 Subatividade 2C.1 – Mapeamento de fontes de dados internas acessíveis à ANTT 

vinculadas à segurança viária 

A Subatividade 2C.1 teve como objetivo o mapeamento das fontes de dados internas 

acessíveis à ANTT, com ênfase nos dados relacionados à segurança viária, especialmente 

aqueles vinculados à concessão da Autopista Régis Bittencourt. Essa etapa buscou identificar 

os sistemas e os fluxos de informação que subsidiam a análise de sinistros e a caracterização 

de trechos críticos sob responsabilidade da agência. 

As atividades foram desenvolvidas a partir de articulação entre a equipe técnica da FAPEU e 

os representantes da ANTT, responsáveis pela gestão e pela disponibilização de dados 

operacionais e estatísticos. Para tanto, foram realizadas reuniões com o intuito de 

compreender a estrutura de armazenamento, a periodicidade de atualização e os critérios de 

registro dos dados de interesse. Durante esse processo, foram mapeados os sistemas 

integrados ao Centro Nacional de Supervisão Operacional (CNSO) e ao Sistema de Informações 

Rodoviárias (SIR), cujas bases reúnem registros relevantes para segurança viária. 

A condução do mapeamento foi orientada pela estrutura previamente definida pelo Núcleo 

de Segurança Viária, a qual contempla as coordenadorias baseadas nos blocos temáticos 

propostos. Essa organização prévia permitiu não apenas a identificação das fontes existentes, 

mas também a avaliação de seu potencial de uso em estudos e diagnósticos sobre a segurança 

viária. 

Como resultado da Subatividade, foi produzido um levantamento das fontes de dados internas 

que podem ser utilizadas pelo Núcleo de Segurança Viária da ANTT. Esse levantamento 

representa um avanço relevante para as atividades subsequentes dos projetos. 

4.3.2 Subatividade 2C.2 – Mapeamento de fontes de dados externas acessíveis 

vinculadas à segurança viária 

A Subatividade 2C.2 teve como objetivo mapear fontes de dados externas à ANTT relacionadas 

à segurança viária, com a finalidade de subsidiar a estruturação de uma base integrada no 
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Núcleo de Segurança Viária. O foco foi identificar bases que complementem os dados internos 

da agência, ampliando a capacidade de análise e apoio à formulação de políticas públicas. 

Foram mapeadas bases mantidas pela Polícia Rodoviária Federal (PRF), que incluem registros 

de sinistros e de infrações em rodovias federais. As informações contemplam dados como 

localização, gravidade, causa provável, condições da via e meteorológicas, além de dados 

georreferenciados e dados sobre as vítimas. As infrações registradas também fornecem 

subsídios para a identificação de comportamentos de risco. 

Também foram considerados os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

com projeções populacionais, indicadores demográficos e mapas georreferenciados por 

município, permitindo análises sobre exposição ao risco e sobre características do entorno dos 

sinistros. 

No Ministério da Transportes, destacam-se as bases da Secretaria Nacional de Trânsito 

(SENATRAN), como o Registro Nacional de Acidentes e Estatísticas de Trânsito (RENAEST), o 

Registro Nacional de Infrações de Trânsito (RENAINF) e o Registro Nacional de Veículos 

Automotores (RENAVAM). O RENAEST apresenta dados agregados de sinistros por tipo de 

ocorrência e via, permitindo a construção de indicadores, como óbitos por habitante ou 

veículo. O RENAINF fornece informações sobre infrações notificadas, enquanto o RENAVAM 

traz dados da frota nacional. 

A Subatividade 2C.2 incluiu, ainda, a verificação da forma de acesso às bases, aos formatos, à 

frequência de atualização e às restrições de uso. Esse levantamento é essencial para viabilizar 

a integração técnica e analítica das bases ao sistema da ANTT. Com isso, esta Subatividade 

contribuiu para ampliar o acesso a dados estratégicos, para apoiar estudos mais abrangentes 

e para qualificar a tomada de decisão na área de segurança viária. 

4.3.3 Subatividade 2C.3 – Análise dos contratos de concessão da ANTT e suas exigências 

relacionadas aos dados a serem enviados pelas concessionárias 

A Subatividade 2C.3 teve como foco a análise das exigências contratuais estabelecidas nos 

contratos de concessão firmados pela ANTT, especificamente no que se refere aos dados 

periódicos que devem ser enviados pelas concessionárias para fins de monitoramento da 

segurança viária. 

Foram sistematizados e avaliados os diferentes relatórios previstos nos contratos de 

concessão, os quais compõem obrigações estabelecidas no Plano de Exploração da Rodovia 

(PER). Dentre eles, destacam-se: 

- Relatórios de Monitoração, que apresentam informações técnicas sobre as condições da 

infraestrutura rodoviária, como pavimento, sinalização horizontal e vertical, e 
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dispositivos de segurança. A análise permitiu identificar a frequência de envio, padrões 

de desempenho e possíveis não conformidades. 

- Relatórios Técnicos Operacionais Físicos e Financeiros (RETOFF), que reúnem dados 

contínuos sobre a operação da rodovia. Esses relatórios foram analisados sob a 

perspectiva da segurança viária, permitindo o acompanhamento de indicadores e a 

identificação de necessidades de intervenção. 

- Relatórios de Programas Sociais e Educacionais (RSE), que registram as ações voltadas à 

Educação para o Trânsito e à conscientização dos usuários. Embora não abordem 

diretamente a infraestrutura, esses relatórios evidenciam o compromisso das 

concessionárias com a promoção da segurança por meio de campanhas e ações 

educativas. 

A análise integrada desses documentos permitiu traçar um panorama consolidado da atuação 

das concessionárias no cumprimento das exigências contratuais relativas à segurança viária. 

Os resultados contribuem para o fortalecimento da função regulatória da ANTT e servirão de 

base para o planejamento das próximas atividades do projeto. 

4.3.4 Subatividade 2C.4 – Análise dos processos de recebimento dos dados relacionados 

à segurança viária das concessionárias 

A Subatividade 2C.4 teve como objetivo analisar os processos de envio de dados relacionados 

à segurança viária pelas concessionárias, com foco na concessão da Autopista Régis 

Bittencourt. A equipe da FAPEU foi responsável por mapear como ocorre o processo de 

recebimento dessas informações pela ANTT, identificando os tipos de relatórios 

encaminhados, a frequência de envio e os procedimentos adotados para sua aquisição e 

transmissão. 

Foram analisados os relatórios de monitoração e os RETOFFs, documentos encaminhados 

regularmente pelas concessionárias à ANTT. Essas informações são recebidas por meio do SIR, 

gerenciado pela Superintendência de Infraestrutura Rodoviária (SUROD), que centraliza o 

recebimento, a validação e o processamento dos dados operacionais. 

O SIR adota autenticação digital por meio de certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves 

Públicas Brasileira (ICP-Brasil) e identifica cada registro com um código único (GUID), assegurando 

controle e rastreabilidade. O processo de recebimento é dividido em três etapas:  

- Validação estrutural e de preenchimento. 

- Validações cadastrais adicionais. 

- Tratamento de registros rejeitados, com possibilidade de correção e de reenvio pelas 

concessionárias. 
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Além do ambiente de produção, o sistema oferece um ambiente de homologação que permite 

testes prévios sem armazenamento dos dados, garantindo que as informações estejam em 

conformidade antes do envio oficial. 

Com o mapeamento realizado pela equipe da FAPEU, foi possível compreender a estrutura 

dos dados exigidos pelo SIR, que se organiza nas seguintes categorias:  

- Tráfego em praça de pedágio. 

- Tráfego infrator em radares. 

- Tráfego coletado em radares. 

- Tráfego coletado em SAT (Contador de Tráfego Veicular). 

- Sinistros. 

- Atendimentos. 

- Pavimento: IRI (International Roughness Index). 

- Pavimento: FWD (Falling Weight Deflectometer). 

- Pavimento: Aderência. 

- Pavimento: IGG (Índice de Gravidade Global). 

- Pavimento: ICP (Índice de Condição do Pavimento). 

- Pavimento: condições de superfície. 

Esses dados são fundamentais para o monitoramento da segurança viária e para a gestão da 

infraestrutura nas rodovias concedidas. Os resultados dessa Subatividade contribuíram como 

base para as atividades subsequentes do projeto. 

A partir do desenvolvimento da Atividade 2C, foi elaborado o produto “Avaliação e análise dos 

dados e informações sobre segurança viária acessíveis à ANTT”. 

4.4 Atividade 2D – Composição de indicadores de segurança viária do 

Programa Vias Seguras 

A Atividade 2D teve como finalidade a composição de indicadores de segurança viária a serem 

implementados de forma padronizada no contexto do Núcleo de Segurança Viária durante o 

projeto de RDT. O desenvolvimento buscou estabelecer métricas consistentes que possibilitem a 

mensuração e o acompanhamento da segurança viária, alinhadas às práticas de monitoramento 

adotadas pela ANTT. 

No período do projeto, foi realizada a Subatividade 2D.1, que definiu os indicadores a partir de 

levantamentos prévios e de análises comparativas de metodologias nacionais e internacionais. 

Esse trabalho consolidou uma base inicial de parâmetros técnicos que servirá de suporte para o 

monitoramento contínuo e a avaliação das ações previstas no Programa Vias Seguras. 



PROPOSIÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE SEGURANÇA PARA A ANTT 

 Relatório Final  

31 
 

4.4.1 Subatividade 2D.1 – Análise comparativa para a composição de indicadores de 

segurança viária, alinhados às melhores práticas adotadas mundialmente 

A Subatividade 2D.1 consistiu na sistematização e análise comparativa dos indicadores de 

segurança viária identificados em estudos prévios e em boas práticas nacionais e 

internacionais. Essa etapa partiu da organização conceitual estabelecida pelo PNATRANS e 

pelos princípios do Sistema Seguro, que estruturam os indicadores em blocos temáticos 

relacionados a sinistros de trânsito, infraestrutura, educação, atendimento às vítimas e 

fiscalização. A partir desse enquadramento, o trabalho concentrou-se na seleção e avaliação 

dos indicadores, considerando sua relevância analítica e a viabilidade de aplicação no contexto 

das rodovias concedidas sob regulação da ANTT. 

No primeiro bloco, referente aos dados de sinistros, foram analisados indicadores absolutos 

e relativos. Os absolutos permitem diagnósticos iniciais, enquanto os relativos possibilitam 

comparações mais consistentes, ao ajustar os resultados à população, à frota ou ao volume 

de tráfego. A partir dessa análise, foram selecionados os seguintes indicadores para compor 

o bloco temático de dados de sinistros de trânsito: 

- Indicador de número de feridos por exposição. 

- Indicador de número de mortos por exposição. 

- Indicador de número de vítimas por exposição. 

- Indicador absoluto de número de sinistros por concessão. 

- Indicador de número de sinistros por quilômetro. 

- Indicador de número de sinistros por exposição. 

- Indicador de número de sinistros com apenas danos materiais por exposição. 

- Indicador de número de sinistros com feridos por exposição. 

- Indicador de número de sinistros com mortos por exposição. 

Esses indicadores também subsidiam o cálculo da Unidade Padrão de Severidade (UPS), que 

consolida os diferentes tipos de sinistros em uma métrica única, atribuindo pesos 

diferenciados conforme a gravidade dos eventos. A Equação 1 apresenta o cálculo da UPS. 

𝑈𝑃𝑆 = (𝐴𝑠𝑑𝑚 𝑥 1) + (𝐴𝐹 𝑥 5) + (𝐴𝑀𝑥 13) (1) 

Em seguida, o UPS é ajustado pela exposição ao tráfego, resultando no cálculo do Índice 

Ponderado de Sinistros por exposição (Ip). 

O valor obtido é então ajustado pela exposição ao tráfego, resultando no Índice Ponderado 

de Sinistros por Exposição (Ip), que permite a comparação entre trechos com diferentes 

extensões e fluxos de tráfego. Para avaliar a significância estatística desses resultados, aplica-

se o cálculo do Índice Crítico (Ic), definido pela Equação 2. 
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𝐼𝑐 = 𝐼𝑝𝐴𝐶𝑈𝑀 + 𝐾 𝑥 √
𝐼𝑝𝐴𝐶𝑈𝑀

𝑒𝑥𝑝𝑜𝑠𝑖çã𝑜𝐴𝐶𝑈𝑀
−

0,5

𝑒𝑥𝑝𝑜𝑠𝑖çã𝑜𝐴𝐶𝑈𝑀
 (2) 

Nessa equação, utiliza-se o valor de K = 1,645, correspondente ao nível de confiança de 95%, 

parâmetro adotado por órgãos técnicos como o DER/SP e por concessionárias, a exemplo da 

Arteris. Esse critério confere robustez estatística à análise, reduzindo a probabilidade de 

classificação incorreta dos trechos. 

O cálculo do Ic exige como insumo o índice ponderado acumulado (𝐼𝑝𝐴𝐶𝑈𝑀), obtido pela razão 

entre a soma do UPS nos segmentos homogêneos (SH) e a exposição acumulada ao tráfego, 

conforme apresenta a Equação 3. 

𝐼𝑝𝐴𝐶𝑈𝑀 =
∑ 𝑈𝑃𝑆 𝑆𝐻

𝑒𝑥𝑝𝑜𝑠𝑖çã𝑜𝐴𝐶𝑈𝑀
 (3) 

A exposição acumulada considera a intensidade média de tráfego (VDM), a extensão dos 

segmentos e o período analisado, conforme definido na Equação 4. 

𝑒𝑥𝑝𝑜𝑠𝑖çã𝑜𝐴𝐶𝑈𝑀 = ∑ 𝑉𝐷𝑀 𝑥 𝑒𝑥𝑡𝑒𝑛𝑠ã𝑜 𝑥 𝑛º 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑥 10−6 𝑆𝐻  (4) 

Com base nesse modelo, um segmento rodoviário é classificado como crítico quando o Índice 

Ponderado de Sinistros (Ip) supera o valor do Índice Crítico (Ic). Essa condição sinaliza que o 

volume e a gravidade dos sinistros ultrapassam o esperado, mesmo após o ajuste por 

exposição, caracterizando o trecho como prioritário para intervenção. 

No campo da infraestrutura, foram avaliados indicadores oriundos de metodologias 

consolidadas, como o iRAP, que possibilitam análises estruturadas de risco e o planejamento 

de intervenções em segurança viária. Também foram considerados indicadores operacionais, 

como os do Índice de Conservação e Manutenção (ICM), voltados à detecção de falhas 

específicas da via. Indicadores de retrorrefletividade e condições do pavimento também 

foram analisados, dada sua importância para a segurança em situações adversas. Ao final, 

optou-se pela utilização de iRAP e ICM como indicadores representativos do bloco, uma vez 

que os demais podem ser acompanhados por meio de mecanismos de fiscalização contratual. 

O terceiro bloco, voltado à educação para o trânsito, concentrou-se em métricas que 

mensuram a institucionalização das ações educativas, como o número de campanhas, o 

público atingido e o volume de abordagens. Esses indicadores permitem dimensionar o 

alcance e a consistência das iniciativas, fornecendo subsídios para a avaliação de sua 

efetividade no contexto das concessões. 

O quarto bloco tratou do atendimento às vítimas e aos usuários, com indicadores que medem 

a capacidade de resposta, incluindo tempo de atendimento e número de ocorrências por 
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quilômetro. Esses elementos possibilitam verificar a eficiência dos serviços de socorro médico 

e mecânico, diretamente associados à redução da gravidade das consequências dos sinistros. 

Por fim, o bloco de fiscalização reuniu indicadores relacionados a comportamentos de risco, 

como excesso de velocidade, uso de cinto de segurança, uso de capacete, direção sob efeito 

de álcool e uso de dispositivos móveis. Entre eles, o monitoramento da velocidade foi 

selecionado como indicador prioritário, dada a disponibilidade de dados e sua relação direta 

com a ocorrência e a gravidade dos sinistros. Os demais foram considerados relevantes, mas 

sua incorporação depende de avanços na capacidade de coleta sistemática. 

O resultado da Subatividade foi a definição da composição dos indicadores de segurança 

viária, integrando-se ao produto denominado “Composição de Indicadores de Segurança 

Viária do Programa Vias Seguras”. 

4.5 Atividade 2E – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à 

segurança viária pelas concessionárias 

A Atividade 2E concentrou-se na definição de padrões de envio de dados de segurança viária 

pelas concessionárias à ANTT, com foco na padronização e na consistência das informações 

recebidas. O objetivo foi garantir maior uniformidade na coleta e no processamento de dados, 

de forma a subsidiar a geração de indicadores confiáveis e comparáveis. 

Essa atividade, conduzida pela equipe da FAPEU, foi responsável pela definição dos tipos de 

dados, formatos e fluxos necessários ao processo. Durante o período do projeto, desenvolveu-

se a Subatividade 2E.1, que tratou da estruturação inicial desses padrões, contemplando 

análises técnicas e a elaboração de diretrizes para o envio das informações. 

4.5.1 Subatividade 2E.1 – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à 

segurança viária pelas concessionárias 

Na Subatividade 2E.1 foram desenvolvidas diretrizes para a qualificação e padronização dos 

dados necessários à construção dos indicadores de segurança viária. Essas diretrizes foram 

organizadas a partir dos blocos temáticos e buscaram identificar os dados essenciais para sua 

consolidação. Esse processo estabeleceu um marco de referência quanto à estrutura, 

completude e consistência das informações a serem fornecidas pelas concessionárias. 

O trabalho definiu os padrões de envio de dados a partir da comparação de alternativas, 

resultando na adoção do formato JSON (JavaScript Object Notation) e de APIs RESTful sobre 

HTTPS. O JSON foi escolhido por sua utilização em sistemas de integração, favorecendo a 

interoperabilidade e simplificando o processamento, enquanto as APIs RESTful asseguram 

escalabilidade, segurança e compatibilidade com o modelo proposto. 

Com base nessa padronização, foram especificados os conjuntos de dados a serem 

transmitidos pelas concessionárias:  
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- Tráfego em praças de pedágio. 

- Sinistros. 

- Infraestrutura. 

- Ações de educação para o trânsito. 

- Atendimentos. 

- Fiscalização.  

Cada conjunto foi estruturado de forma a permitir mensuração, rastreabilidade e integração 

entre domínios operacionais, mantendo compatibilidade com o padrão JSON. 

O envio por HTTPS utilizando a API RESTful foi detalhado no produto “Proposição de Padrões 

e Requisitos para Gestão Integrada de Dados de Segurança Viária”, acompanhado de diagrama 

que exemplifica os métodos GET, POST, PUT e DELETE. As estruturas de dados também foram 

disponibilizadas em apêndice em formato JSON serializado, servindo de referência técnica 

para o desenvolvimento de aplicações e validação dos processos de envio. 

Assim, a Subatividade 2E.1 consolidou os parâmetros técnicos para a padronização do fluxo 

de dados de segurança viária, assegurando consistência, interoperabilidade e confiabilidade 

das informações reportadas pelas concessionárias. O resultado dessa atividade corresponde 

ao capítulo 2 do documento “Proposição de Padrões e Requisitos para Gestão Integrada de 

Dados de Segurança Viária”. 

4.6 Atividade 2F – Análise de requisitos para o desenvolvimento de 

sistema de gestão e integração de dados, apuração e apresentação dos 

indicadores de segurança viária 

A Atividade 2F teve como propósito a análise de requisitos para o desenvolvimento de um 

sistema de gestão e integração de dados voltado à apuração e à apresentação dos indicadores 

de segurança viária. O trabalho conduzido pela equipe da FAPEU, responsável pela 

consolidação das especificações técnicas e funcionais necessárias para a futura 

implementação do sistema. 

As ações desenvolvidas envolveram a definição de formatos de dados, critérios de 

interoperabilidade e diretrizes de apresentação dos indicadores, visando assegurar a 

viabilidade técnica e a efetividade da gestão da informação. No período do projeto, foi 

realizada a Subatividade correspondente, que resultou na identificação dos requisitos 

prioritários e na sistematização das demandas para o desenvolvimento da plataforma 

tecnológica. 
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4.6.1 Subatividade 2F.1 – Análise a aprovação de requisitos para o desenvolvimento de 

sistema de gestão e integração de dados, apuração e apresentação dos indicadores 

de segurança viária 

A Subatividade 2F.1 concentrou-se na análise e aprovação dos requisitos necessários ao 

desenvolvimento de um sistema voltado à gestão e integração de dados, bem como à 

apuração e apresentação dos indicadores de segurança viária. Essa etapa teve como finalidade 

estruturar de forma sistemática as funcionalidades e os processos essenciais, de modo a 

assegurar que o sistema atenda às necessidades institucionais e dê suporte às atividades 

regulatórias da ANTT no âmbito das concessões rodoviárias. 

O trabalho desenvolvido contemplou a definição de requisitos funcionais e não funcionais, 

abrangendo desde a coleta e padronização dos dados pelas concessionárias até a integração, 

validação, armazenamento e processamento das informações no ambiente da Agência. 

Também foram estabelecidas regras de negócio e operacionais para a apuração dos 

indicadores, incluindo procedimentos para o tratamento de dados ausentes ou 

inconsistentes, a fim de garantir consistência e confiabilidade aos resultados. 

A análise incluiu ainda a identificação dos principais stakeholders do processo. Adotou-se um 

modelo simplificado que reconhece as concessionárias como responsáveis pela coleta e envio 

sistemático das informações e a ANTT como agente central de recepção, processamento e 

utilização dos dados, com foco no monitoramento, fiscalização e formulação de políticas 

públicas. 

Os requisitos foram organizados em módulos, de forma a estruturar claramente as 

funcionalidades do sistema. O Módulo 1 abrange a gestão e integração dos dados; o Módulo 

2 refere-se ao cálculo e à apuração dos indicadores; o Módulo 3 contempla a análise e a 

visualização das informações; e o Módulo 4 trata da administração e segurança do sistema. 

Essa organização permitiu alinhar as demandas operacionais à arquitetura técnica proposta, 

estabelecendo uma base consistente para o desenvolvimento e futura implementação da 

solução. 

Por fim, foram elaborados protótipos de tela com o objetivo de representar visualmente os 

requisitos definidos, facilitando a validação das funcionalidades propostas. O resultado dessa 

Subatividade está consolidado no capítulo 3 do documento “Proposição de Padrões e 

Requisitos para Gestão Integrada de Dados de Segurança Viária”. 

4.7 Resultados e Análise dos resultados 

A etapa 2 do projeto teve como objetivo o estudo e a composição de indicadores de segurança 

viária vinculados às competências da ANTT. As atividades desenvolvidas resultaram na 

produção de documentos técnicos que consolidam diagnósticos, metodologias e propostas 
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para o monitoramento contínuo da segurança viária no âmbito das rodovias federais 

concedidas. 

O primeiro resultado corresponde ao produto “Monitoramento da Segurança Viária – Estado 

da Arte e da Prática, Levantamento, Avaliação e Análise de Dados e de Indicadores no 

Contexto da ANTT”, organizado em capítulos. O capítulo 2, intitulado “Estudo do estado da 

arte e da prática sobre o monitoramento da segurança viária por meio da ciência de dados 

aplicada”, sistematizou referências nacionais e internacionais e identificou práticas 

consolidadas de monitoramento, oferecendo subsídios para a padronização de dados e a 

definição de indicadores. 

O capítulo 3, denominado “Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da 

ANTT”, caracterizou os indicadores atualmente utilizados pela Agência e pelas 

concessionárias, permitindo avaliar sua aderência às melhores práticas. 

Já o capítulo 4, intitulado “Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

acessíveis à ANTT”, reuniu o mapeamento de fontes internas e externas, a análise de contratos 

de concessão e a sistematização dos processos de recebimento de dados. Esse diagnóstico 

ampliou a compreensão sobre a disponibilidade, qualidade e potencial de uso das informações 

estratégicas para o monitoramento. 

A etapa 2 do projeto também consolidou o produto “Composição de Indicadores de Segurança 

Viária do Programa Vias Seguras”, no qual foram definidos indicadores estruturados em blocos 

temáticos (sinistros, infraestrutura, educação, atendimento e fiscalização), alinhados ao 

PNATRANS e aos princípios do Sistema Seguro. 

Além disso, foi produzido o documento “Proposição de Padrões e Requisitos para Gestão 

Integrada de Dados de Segurança Viária”, no qual a Subatividade 2E.1 compôs o capítulo 2, ao 

propor padrões técnicos para padronização do fluxo de dados reportados pelas 

concessionárias, enquanto a Subatividade 2F.1 estruturou o capítulo 3, com a definição de 

requisitos funcionais e não funcionais para o futuro sistema de gestão, integração e 

apresentação de indicadores. 

Assim, a etapa 2 resultou em um conjunto de produtos que, de forma complementar, 

estabelecem bases conceituais, diagnósticos técnicos e diretrizes operacionais para o 

fortalecimento da função regulatória da ANTT e para a implementação do Núcleo de 

Segurança Viária da agência. 

O APÊNDICE A deste documento apresenta o Relatório Resumo de Atividades do Projeto. 
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 Etapa 3 – Apropriação e Compartilhamento de 
Conhecimentos Vinculados às Ações 
Desenvolvidas no RDT 

A etapa 3 do projeto de RDT foi dedicada à apropriação e ao compartilhamento de 

conhecimentos decorrentes das atividades realizadas. O objetivo central foi consolidar e 

difundir informações relevantes para a ANTT, fortalecendo a compreensão sobre 

metodologias e práticas de padronização e integração de dados relacionados à segurança 

viária. Essa etapa também buscou ampliar o intercâmbio de experiências entre especialistas e 

instituições do setor, de modo a apoiar a gestão e o monitoramento da segurança no trânsito. 

Foram previstas duas atividades principais para esta etapa: 

- Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para compartilhamento de 

conhecimentos. 

- Atividade 3B – Participação em eventos nacionais. 

A seguir, serão apresentadas as atividades desenvolvidas nesta etapa do projeto. 

5.1 Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para 

compartilhamento de conhecimentos 

A Atividade 3A contemplou a participação da equipe em atividades técnicas da ANTT voltadas 

ao aprofundamento das ações desenvolvidas no projeto de RDT. Essa participação configurou-

se como um espaço de troca de conhecimentos e de debate sobre metodologias e aspectos 

operacionais relacionados à segurança viária. 

5.1.1 XIV Workshop RDT 

No âmbito dessa atividade, integrantes da equipe técnica da FAPEU estiveram presentes no 

XIV Workshop RDT, realizado no Auditório da Associação de Docentes da Universidade de 

Brasília – UNB, em parceria com a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), no dia 

21 de outubro de 2024. O relatório de participação no evento está apresentado no  

APÊNDICE B. 
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5.1.2 3º Workshop Vias Seguras 

O 3º Workshop Vias Seguras foi realizado em Brasília/DF, nas dependências da ANTT, nos dias 

13 e 14 de maio de 2025. O evento promoveu discussões técnicas e institucionais direcionadas 

à segurança viária, possibilitando o intercâmbio de experiências e o alinhamento das práticas 

de gestão às metas estabelecidas no projeto. Os relatórios de participação no evento estão 

apresentados no APÊNDICE C. 

5.2 Atividade 3B – Participação em eventos nacionais 

A Atividade 3B resultou na elaboração e submissão de um artigo científico fundamentado nos 

levantamentos realizados na Atividade 2A (estado da arte e da prática). O artigo, aprovado 

para apresentação no 39º Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes, será exposto no 

evento a ocorrer entre os dias 10 e 14 de novembro de 2025, em Goiânia/GO, organizado pela 

Associação Nacional de Pesquisa e Ensino em Transportes (ANPET), em parceria com a 

Universidade Federal de Goiás (UFG) e a PUC Goiás. 

O artigo intitulado “Educação e Fiscalização na Segurança Viária: uma Análise de Indicadores 

para um Trânsito Seguro” foi inscrito na Grande Área 3 – Tráfego Urbano e Rodoviário, na 

Área TUR-4 – Gestão e Modelagem da Segurança Viária, na categoria de artigos científicos. Os 

autores são: 

- Wesley Miranda de Carvalho. 

- Tiago Augusto Pianezzer. 

- Jorge Luiz Silva Hermenegildo. 

- Camila Belleza Maciel Barreto. 

- Flavio De Mori. 

- Valter Zanela Tani. 

- Wellington Longuini Repette. 

O estudo tem como objetivo identificar e analisar indicadores de segurança viária relacionados 

aos blocos de Educação para o Trânsito e Fiscalização. A pesquisa utilizou abordagem 

descritiva, com base em análise documental e revisão bibliográfica, destacando indicadores 

como número e abrangência de campanhas educativas e de fiscalização de limites de 

velocidade, consumo de álcool, entre outros. 

Os resultados obtidos reforçam a importância da padronização e da integração de indicadores 

de segurança viária, com vistas a aprimorar o monitoramento, subsidiar intervenções e 

contribuir para a mitigação de comportamentos de risco no trânsito. 
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 Considerações Finais e Produtos Gerados 

O projeto teve como objetivo o desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados à 

proposição e estruturação de um modelo de avaliação de segurança viária nas concessionárias 

rodoviárias, com vistas a permitir o monitoramento sistemático pela Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT). Esse objetivo foi alcançado, assim como os objetivos 

específicos, que contemplaram desde a proposição de diretrizes estratégicas para a criação 

de um Núcleo de Segurança Viária (NSV) até a definição de requisitos para um sistema de 

gestão e acompanhamento de indicadores. 

A execução do plano de trabalho não apresentou pendências ou atividades não realizadas, 

demonstrando aderência ao cronograma físico-financeiro estabelecido. Tal aspecto evidencia 

a consistência do planejamento e a efetividade na condução das etapas previstas. A 

inexistência de desvios de execução afasta a necessidade de justificativas adicionais, 

permitindo a concentração da análise nos resultados obtidos e em sua aplicabilidade prática. 

No que se refere aos métodos empregados, a realização das atividades pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU) assegurou rigor técnico e aderência aos 

padrões de pesquisa científica aplicada. A participação da concessionária Autopista Régis 

Bittencourt garantiu suporte logístico, acesso às informações e validação dos produtos 

desenvolvidos, o que contribuiu para a execução do projeto. O conjunto de técnicas utilizadas 

mostrou-se adequado ao alcance dos objetivos, não havendo necessidade de ajustes 

metodológicos significativos. 

Os resultados do projeto confirmaram a pertinência da abordagem adotada e sua contrivuição 

para o fortalecimento da regulação da ANTT no campo da segurança viária. A etapa 1 produziu 

18 Diretrizes Estratégicas e consolidou a proposição de um modelo de atuação transversal 

para o NSV, acompanhado por um relatório adicional que detalha a estrutura funcional. Esses 

documentos estabelecem bases técnicas e organizacionais consistentes para a implantação 

do núcleo, orientando sua atuação em consonância com padrões internacionais. 

A etapa 2 resultou em produtos técnicos voltados ao estudo e composição de indicadores de 

segurança viároa, articulados ao Programa Vias Seguras e ao Plano Nacional de Redução de 

Mortes e Lesões no Trânsito (PNATRANS). Foram sistematizados diagnósticos sobre a 

disponiblidade e qualidade dos dados, além de propostas de padronização e inttegração de 
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informações reportadas pelas concessionária. O conjunto de produtos organizados em 

capítulos abordou desde o estado da arte até a proposição de padrões e requisitos para um 

sistema de gestão de indicadores, configurando uma base de referência para ações futuras da 

ANTT. 

A etapa 3 ampliou a difusão do conhecimento por meio da participação em eventos técnicos 

e científicos. Destaca-se a presença no Workshop Vias Seguras, realizados na ANTT, que 

viabilizou o intercâmbio de experiências e o alinhamento institucional das práticas de 

segurança viária. Além disso, a produção de um artigo científico aprovado para apresentação 

no 39º Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes evidencia a inserção dos resultados 

no meio acadêmico e sua contribuição para debate científico na área. 

Os produtos gerados, listados no Quadro 1, compreendem relatórios técnicos, diretrizes 

estratégicas, modelo de atuação, diagnósticos de dados e indicadores, propostas de padrões 

e requisitos de sistemas, além de publicações acadêmicas.  

 – Resumo de atividades previstas e atividades desenvolvidas 

Atividade 
prevista 

Atividade 
executada 

Status das atividades 
executadas 

Produto esperado Produtos gerados 

Atividade 
1A 

Atividade 
1A 

Concluída 

Proposição de diretrizes 
estratégicas e modelo de 

atuação do Núcleo de 
Segurança Viária 

Proposição de diretrizes 
estratégicas e modelo de 

atuação do Núcleo de 
Segurança Viária 

e Produto Adicional: 
Proposição de Estrutura 
Funcional do Núcleo de 

Segurança Viária 

Atividade 
2A 

Atividade 
2A 

Concluída 

Estado da arte e da 
prática sobre o 

monitoramento da 
segurança viária por meio 

da ciência de dados 
aplicada 

Monitoramento da 
Segurança Viária – 

Estado da Arte e da 
Prática, Levantamento, 
Avaliação e Análise de 
Dados e de Indicadores 
no Contexto da ANTT 

Atividade 
2B 

Atividade 
2B 

Concluída 

Levantamento dos 
indicadores de segurança 

viária no contexto da 
ANTT 

Atividade 
2C 

Atividade 
2C 

Concluída 

Avaliação e análise dos 
dados e informações 

sobre segurança viária 
acessíveis à ANTT 

Atividade 
2D 

Atividade 
2D 

Concluída 

Composição de 
indicadores de segurança 
viária do Programa Vias 

Seguras 

Composição de 
indicadores de 

segurança viária do 
Programa Vias Seguras 
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Atividade 
prevista 

Atividade 
executada 

Status das atividades 
executadas 

Produto esperado Produtos gerados 

Atividade 
2E 

Atividade 
2E 

Concluída 

Padronizações para o 
envio de dados 

relacionados à segurança 
viária pelas 

concessionárias Proposição de Padrões e 
Requisitos para Gestão 
Integrada de Dados de 

Segurança Viária 
Atividade 

2F 
Atividade 

2F 
Concluída 

Requisitos do sistema de 
gestão e integração de 

dados, apuração e 
apresentação dos 

indicadores de segurança 
viária 

Atividade 
3A 

Atividade 
3A 

Concluída - - 

Atividade 
3B 

Atividade 
3B 

Concluída - - 

Fonte: FAPEU (2025) 

Esses materiais oferecem suporte para a ANTT na tomada de decisão e possibilitam a 

padronização e integração de informações, e contribuem para a mitigação de riscos no 

trânsito. Ademais, favorecem a transferência de conhecimento para a sociedade por meio de 

instrumentos técnicos. 

A análise global do projeto indica que os resultados alcançados possuem utilidade prática e 

viabilidade econômica, uma vez que os modelos e propostas elaborados se alinham a soluções 

adotadas internacionalmente e apresentam potencial de implementação no contexto 

brasileiro. Embora não tenham sido identificadas deficiências impeditivas, a continuidade do 

processo dependerá da efetiva implantação do sistema proposto e da consolidação do Núcleo 

de Segurança Viária (NSV), o que permitirá verificar, de forma mais ampla, os impactos 

esperados em termos de eficiência, produtividade e redução de sinistros. 

Conclui-se, portanto, que o projeto cumpriu seus objetivos, gerando produtos consistentes 

que contribuem para o fortalecimento da regulação da segurança viária no âmbito das 

concessões federais. Os resultados oferecem suporte técnico e científico para a ANTT, 

ampliam a integração entre pesquisa e prática regulatória e consolidam bases para a adoção 

de políticas e sistemas que promovam maior segurança e qualidade no transporte rodoviário. 
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 Resumo 

O projeto “Desenvolvimento de Estudos e Pesquisas para Proposição e Estruturação de um 

Sistema de Avaliação de Segurança Viária nas Concessionárias Rodoviárias que Permita o 

Monitoramento pela Agência Nacional de Transporte Terrestre – ANTT” foi iniciado em  

22 de maio de 2024, a partir do contrato firmado entre a Concessionária Arteris e a Fundação 

de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU), viabilizado por meio de Recurso de 

Desenvolvimento Tecnológico (RDT). 

O presente documento corresponde ao Relatório Resumo de Atividades, abrangendo o 

período de 22 de maio de 2024 a 22 de setembro de 2025. Nele, apresentam-se as ações 

desenvolvidas nesse intervalo, em conformidade com o cronograma estabelecido e aprovado 

pela ANTT. 

O projeto teve como objetivo central o desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados à 

proposição e estruturação de um modelo de avaliação de segurança viária nas 

concessionárias, que possibilitassem o monitoramento pela Agência. 

Este relatório detalha as atividades realizadas nas seguintes etapas: 

- Etapa 1 – Diretrizes e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança Viária. 

- Etapa 2 – Estudo e composição de indicadores de segurança viária vinculados às 

competências da ANTT. 

- Etapa 3 – Apropriação e compartilhamento de conhecimentos vinculados às ações 

desenvolvidas no RDT. 

As atividades foram conduzidas conforme prazos e metas estabelecidos no cronograma 

técnico, em alinhamento com os objetivos institucionais da ANTT e com os compromissos 

pactuados no contrato de execução do projeto. 

 



PROPOSIÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE SEGURANÇA PARA A ANTT 

 Relatório Final  

67 
 

 Atividades Previstas para o Período 

Entre as atividades previstas no período do projeto, destacam-se: 

- Etapa 1 – Diretrizes e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança Viária: 

- Atividade 1A – Proposição de diretrizes estratégicas e estruturação do Núcleo de 

Segurança Viária: 

- Subatividade 1A.1 – Mapeamento das atribuições e competências da Arteris e da ANTT 

relacionadas à área de Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.2 – Identificação das ações e dos processos vinculados à Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.3 – Proposição das diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.4 – Proposição de um modelo de atuação do NSV de forma transversal às 

áreas operacionais. 

- Etapa 2 – Estudo e composição de indicadores de segurança viária vinculados às 

competências da ANTT: 

- Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o monitoramento da 

segurança viária por meio da Ciência de Dados aplicada: 

- Subatividade 2A.1 – Levantamento do estado da arte em relação ao monitoramento da 

segurança viária no Brasil e em outros países. 

- Subatividade 2A.2 – Estudo do estado da prática das ações relacionadas ao 

acompanhamento e monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países. 

- Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT: 

- Subatividade 2B.1 – Identificação e análise de indicadores de segurança viária utilizados na 

ANTT, incluindo os dados relacionados e a sua frequência de obtenção. 

- Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

acessíveis à ANTT: 

- Subatividade 2C.1 – Mapeamento de fontes de dados internas acessíveis à ANTT vinculadas 

à segurança viária. 
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- Subatividade 2C.2 – Mapeamento de fontes de dados externas acessíveis vinculadas à 

segurança viária. 

- Subatividade 2C.3 – Análise dos contratos de concessão da ANTT e suas exigências 

relacionadas aos dados a serem enviados pelas concessionárias. 

- Etapa 3 – Apropriação e compartilhamento de conhecimentos vinculados às ações 

desenvolvidas no RDT: 

- Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para compartilhamento de 

conhecimentos. 

- Atividade 3B – Participação em eventos nacionais. 
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 Atividades Executadas no Período 

Entre as atividades executadas no período do projeto, destacam-se: 

- Etapa 1 – Diretrizes e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança Viária: 

- Atividade 1A – Proposição de diretrizes estratégicas e estruturação do Núcleo de 

Segurança Viária: 

- Subatividade 1A.1 – Mapeamento das atribuições e competências da Arteris e da ANTT 

relacionadas à área de Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.2 – Identificação das ações e dos processos vinculados à Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.3 – Proposição das diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança Viária. 

- Subatividade 1A.4 – Proposição de um modelo de atuação do NSV de forma transversal às 

áreas operacionais. 

- Etapa 2 – Estudo e composição de indicadores de segurança viária vinculados às 

competências da ANTT: 

- Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o monitoramento da 

segurança viária por meio da Ciência de Dados aplicada: 

- Subatividade 2A.1 – Levantamento do estado da arte em relação ao monitoramento da 

segurança viária no Brasil e em outros países. 

- Subatividade 2A.2 – Estudo do estado da prática das ações relacionadas ao 

acompanhamento e monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países. 

- Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT: 

- Subatividade 2B.1 – Identificação e análise de indicadores de segurança viária utilizados na 

ANTT, incluindo os dados relacionados e a sua frequência de obtenção. 

- Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

acessíveis à ANTT: 

- Subatividade 2C.1 – Mapeamento de fontes de dados internas acessíveis à ANTT vinculadas 

à segurança viária. 
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- Subatividade 2C.2 – Mapeamento de fontes de dados externas acessíveis vinculadas à 

segurança viária. 

- Subatividade 2C.3 – Análise dos contratos de concessão da ANTT e suas exigências 

relacionadas aos dados a serem enviados pelas concessionárias. 

- Etapa 3 – Apropriação e compartilhamento de conhecimentos vinculados às ações 

desenvolvidas no RDT: 

- Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para compartilhamento de 

conhecimentos. 

- Atividade 3B – Participação em eventos nacionais. 
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 Etapa 1 – Diretrizes e Modelo de Atuação do 
Núcleo de Segurança Viária 

A Etapa 1 do projeto de Recurso de Desenvolvimento Tecnológico (RDT) teve como objetivo 

propor diretrizes para a estruturação e definição de um modelo de atuação para o Núcleo de 

Segurança Viária. Essa etapa foi concluída no primeiro semestre do projeto, com a entrega do 

produto “Proposição de Diretrizes Estratégicas e Modelo de Atuação do Núcleo de Segurança 

Viária”. 

Para o cumprimento dos objetivos estabelecidos, foi desenvolvida a Atividade 1A e suas 

respectivas subatividades, descritas a seguir. 

4.1 Atividade 1A – Proposição de diretrizes estratégicas e estruturação do 

Núcleo de Segurança Viária 

A Atividade 1A teve como propósito desenvolver um conjunto de diretrizes para a proposição 

do Núcleo de Segurança Viária, fundamentadas em uma análise detalhada de normativos, 

práticas organizacionais e requisitos contratuais das concessões rodoviárias. 

A modelagem resultante buscou viabilizar a implantação gradual e integrada do Núcleo, de 

modo a assegurar sua efetividade institucional e operacional. 

O produto final da Atividade 1, intitulado “Proposição de Diretrizes Estratégicas e Modelo de 

Atuação do Núcleo de Segurança Viária”, incluiu o detalhamento completo das atividades e 

subatividades executadas, consolidando os resultados alcançados nesta etapa do projeto. 

O Relatório Adicional, denominado “Proposição de Estrutura Funcional do Núcleo de 

Segurança Viária”, complementou o produto previsto na Etapa 1 ao detalhar a organização 

interna necessária para a implementação do Núcleo. 

A estruturação foi organizada em quatro subatividades, conduzidas de forma sequencial, cujos 

resultados são apresentados a seguir. 
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4.1.1 Subatividade 1A.1 – Mapeamento das atribuições e competências da Arteris e da 

ANTT relacionadas à área de Segurança Viária 

Na Subatividade 1A.1, foram realizadas análises do Regimento Interno e do mapa de 

competências da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), bem como de outros 

documentos vigentes da Agência, incluindo legislações, resoluções, portarias, instruções 

normativas, boletins, deliberações e votos da Diretoria Colegiada. Adicionalmente, foram 

examinados documentos da concessionária Arteris Régis Bittencourt. Essas ações permitiram 

identificar de forma sistemática as atribuições e competências relacionadas à área de 

segurança viária, tanto no âmbito da ANTT quanto da concessionária. 

4.1.2 Subatividade 1A.2 – Identificação das ações e dos processos vinculados à 

Segurança Viária 

Na Subatividade 1A.2, foram conduzidas análises detalhadas do Programa Vias Seguras (PVS) 

e da Norma ISO 39.001, além da realização de uma pesquisa primária voltada a mapear a 

percepção dos colaboradores da ANTT e da Arteris sobre segurança viária, de modo a subsidiar 

a estruturação do Núcleo de Segurança Viária da ANTT. 

O PVS, criado pela ANTT no ano de 2022, tem como objetivo melhorar a segurança nas 

rodovias e ferrovias federais concedidas, promovendo a circulação segura de pessoas e de 

veículos e a redução de riscos e da gravidade dos sinistros de trânsito. Em relação à sua 

estrutura, de acordo com a Deliberação nº 461/2023, o PVS está estruturado em nove eixos 

de atuação interligados, sendo eles: 

- Eixo 1 – Gestão da Segurança Viária. 

- Eixo 2 – Segurança Viária e Mobilidade. 

- Eixo 3 – Conhecimentos, Tecnologias e Inovações. 

- Eixo 4 – Modelagem de Concessões. 

- Eixo 5 – Educação para o Trânsito nas Concessões. 

- Eixo 6 – Saúde nas Vias Rurais e Urbanas. 

- Eixo 7 – Normatização e Fiscalização. 

- Eixo 8 – Parcerias, Apoios e Funding. 

- Eixo 9 – Observatório de Segurança Rodoviária da ANTT (OBSEG). 

O PVS define a Norma ISO 39.001 – Sistemas de gestão de segurança viária (SV) – Requisitos, 

com orientações para uso, como seu documento norteador. A ISO 39.001 é uma norma 

internacional criada para ajudar organizações no desenvolvimento, na implementação e na 

manutenção de um sistema de gestão de segurança viária. 

A pesquisa primária foi realizada por meio de uma oficina on-line e da aplicação de 

questionário aos colaboradores, com o intuito de subsidiar a estruturação do Núcleo de 
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Segurança Viária da ANTT. Na pesquisa, foram abordadas três questões com os seguintes eixos 

temáticos: 

- A importância das ações e dos processos relacionados à segurança viária na ANTT. 

- As limitações e desafios enfrentados na execução dessas ações. 

- As sugestões para aprimorar a estruturação das ações de segurança viária sob 

responsabilidade da ANTT. 

As respostas obtidas foram sistematizadas em uma planilha, permitindo a análise e a 

identificação das necessidades apontadas pelos participantes, sendo elementos importantes 

na etapa de elaboração de um conjunto de diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança 

Viária. 

4.1.3 Subatividade 1A.3 – Proposição das diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança 

Viária 

A partir do acesso aos dados, às informações e às contribuições dos atores envolvidos nas 

reuniões de acompanhamento realizadas no projeto, na pesquisa primária oportunizada, por 

meio da oficina e da aplicação de questionários, foi possível ratificar a importância da criação 

do Núcleo de Segurança Viária na ANTT, assim como identificar os eixos de atuação 

prioritários, mapear as necessidades e os desafios comuns de diferentes áreas e processos 

que o Núcleo necessitará integrar. 

Com o intuito de propor um conjunto de diretrizes estratégicas do Núcleo de Segurança Viária 

e suas respectivas macroações, alguns elementos foram considerados e que impactarão no 

modelo de atuação do Núcleo, incluindo o Planejamento Estratégico da ANTT, a Norma ISO 

39.001, o PVS e o diagnóstico da realidade do órgão. 

Assim, considerando as análises realizadas e o fato de que a principal finalidade do Núcleo de 

Segurança Viária consiste em realizar a investigação, a elaboração, a implementação e a 

manutenção de procedimentos relacionados à aquisição, à integração, à análise, à 

organização e ao compartilhamento de dados e de informações pertinentes à segurança 

viária, foram elaboradas as propostas de 18 Diretrizes Estratégicas para o Núcleo de Segurança 

Viária da ANTT. As Diretrizes Estratégicas foram organizadas considerando as Perspectivas 

Estratégicas do Mapa Estratégico 2024-2030 da ANTT e a aderência aos requisitos da ISO 

39.001. 

4.1.4 Subatividade 1A.4 – Proposição de um modelo de atuação do NSV de forma 

transversal às áreas operacionais 

A Subatividade 1A.4 resultou na proposição de um modelo de atuação para o Núcleo de 

Segurança Viária, concebido de forma transversal às áreas operacionais da Agência. As 

diretrizes estratégicas foram articuladas diretamente com as iniciativas sugeridas, 
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considerando que a definição da posição estrutural do Núcleo na organização influenciará de 

maneira direta as atribuições e responsabilidades relacionadas aos processos operacionais. 

Neste contexto, foram elencadas macroações, compreendidas como iniciativas amplas, 

integradas e necessárias à concretização das diretrizes estratégicas. Essas macroações 

permitem traduzir o planejamento estratégico em atividades tangíveis, facilitando a 

implementação e o entendimento por parte das equipes responsáveis. 
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 Etapa 2 – Estudo e Composição de Indicadores 
de Segurança Viária Vinculados às 
Competências da ANTT 

O diagnóstico da segurança viária com base em indicadores constitui uma etapa essencial para 

o monitoramento contínuo de sua evolução, permitindo a identificação de trechos críticos e 

a definição de prioridades para intervenções voltadas à redução de mortes e lesões 

decorrentes de sinistros de trânsito. 

Com o objetivo de analisar e estruturar indicadores de segurança viária no âmbito das 

atribuições da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), foram concluídas, ao longo 

do projeto, seis atividades integrantes da Etapa 2, descritas a seguir: 

- Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o monitoramento da 

segurança viária por meio da Ciência de Dados aplicada. 

- Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no contexto da ANTT. 

- Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

acessíveis à ANTT. 

- Atividade 2D – Composição de indicadores de segurança viária do Programa Vias Seguras. 

- Atividade 2E – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à segurança viária 

pelas concessionárias. 

- Atividade 2F – Análise de requisitos para o desenvolvimento de sistema de gestão e 

integração de dados, apuração e apresentação dos indicadores de segurança viária. 

A seguir, serão apresentadas as atividades e suas respectivas subatividades desenvolvidas no 

projeto. 

5.1 Atividade 2A – Estudo do estado da arte e da prática sobre o 

monitoramento da segurança viária por meio da Ciência de Dados 

aplicada 

No âmbito da Atividade 2A, foram realizadas as Subatividades 2A.1 e 2A.2, que tiveram como 

finalidade examinar o estado da arte e da prática sobre o monitoramento da segurança viária 

por meio da aplicação da Ciência de Dados. 
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O conjunto da Atividade 2A resultou no produto “Estudo do estado da arte e da prática sobre 

o monitoramento da segurança viária por meio da Ciência de Dados aplicada”, incluído como 

o Capítulo 2 do Relatório Final intitulado “Monitoramento da Segurança Viária – Estado da 

Arte e da Prática, Levantamento, Avaliação e Análise de Dados e de Indicadores no Contexto 

da ANTT”. 

5.1.1 Subatividade 2A.1 – Levantamento do estado da arte em relação ao 

monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países 

A Subatividade 2A.1, conduzida pela equipe da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão 

Universitária (FAPEU), teve como objetivo identificar e sistematizar o conhecimento existente 

sobre o monitoramento da segurança viária. A metodologia adotada se baseou na revisão da 

literatura técnica e científica, complementada pela análise de relatórios institucionais, o que 

possibilitou a consolidação de referências nacionais e internacionais. 

Para organizar e analisar as informações, foi estabelecida uma divisão de cinco blocos 

temáticos, fundamentada na Proposição de Estrutura Funcional do Núcleo de Segurança 

Viária, apresentada como Relatório Adicional deste projeto, e nos pilares do Plano Nacional 

de Redução de Mortes e Lesões no Trânsito (PNATRANS). Os blocos definidos foram: 

- Dados de Sinistros de Trânsito. 

- Infraestrutura. 

- Educação para o Trânsito. 

- Atendimento às Vítimas e aos Usuários. 

- Fiscalização. 

Essa estruturação permitiu aprofundar a análise de eixos independentes, respeitando a 

abordagem sistêmica do Sistema Seguro. A articulação entre os blocos evidenciou a necessidade 

de ações integradas e intersetoriais, além da importância de consolidar indicadores confiáveis 

e padronizados para o monitoramento contínuo da segurança viária. 

O estudo possibilitou identificar práticas consolidadas e lacunas no monitoramento da 

segurança viária, oferecendo subsídios para propostas futuras de padronização de dados e 

definição de indicadores aplicáveis ao contexto das rodovias federais concedidas, sob regulação 

da ANTT. A sistematização dos métodos analisados contribui para o fortalecimento da gestão 

da segurança viária e para o aprimoramento de políticas públicas alinhadas às ações nacionais 

e às diretrizes globais. 

Os resultados obtidos servirão como base para recomendações voltadas à padronização de 

dados e à definição de indicadores, com foco na aplicação prática para o monitoramento da 

segurança viária no âmbito da atuação da ANTT. 
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5.1.2 Subatividade 2A.2 – Estudo do estado da prática das ações relacionadas ao 

acompanhamento e monitoramento da segurança viária no Brasil e em outros países 

A Subatividade 2A.2 teve como objetivo examinar as práticas efetivamente implementadas 

por instituições nacionais e internacionais no acompanhamento e no monitoramento da 

segurança viária. Conduzida pela equipe da FAPEU, essa etapa seguiu a mesma abordagem 

metodológica da Subatividade 2A.1, com foco na revisão de documentos institucionais, mas 

direcionada à identificação de experiências concretas e procedimentos em execução. 

A busca se concentrou em fontes que descrevessem métodos de aplicação direta por órgãos 

públicos, entidades reguladoras e organizações internacionais. Foram selecionadas 

referências que detalhavam não apenas instrumentos e sistemas, mas também as condições 

institucionais e operacionais que viabilizaram sua adoção. Essa estratégia possibilitou mapear 

soluções práticas em diferentes contextos, com destaque para processos documentados, 

tecnologias utilizadas e resultados alcançados. 

Assim como na Subatividade anterior, a análise foi estruturada nos cinco blocos temáticos 

definidos pelo PNATRANS, assegurando consistência entre a investigação do estado da prática 

e os referenciais do estado da arte. 

A análise evidenciou a diversidade de abordagens utilizadas em distintas escalas 

administrativas e geográficas, abrangendo iniciativas orientadas por normativas específicas e 

soluções tecnológicas adaptadas às realidades locais. Também foram identificados elementos 

de governança, incluindo cooperação interinstitucional, financiamento e capacidade técnica, 

que se mostraram determinantes para a efetividade dos processos de monitoramento. 

Os resultados obtidos forneceram suporte à formulação de propostas baseadas na integração 

entre teoria e prática. A comparação entre as diretrizes científicas e as práticas efetivas 

contribuirá para o desenvolvimento de recomendações adequadas à realidade das rodovias 

federais concedidas, sob regulação da ANTT. 

5.2 Atividade 2B – Levantamento dos indicadores de segurança viária no 

contexto da ANTT 

Na Atividade 2B, foi conduzida uma pesquisa voltada ao exame do cenário das concessões 

rodoviárias federais, com ênfase na identificação dos indicadores atualmente utilizados na 

área de segurança viária. A sistematização dessas informações possibilitou a realização de 

uma análise comparativa entre os métodos adotados pela ANTT e as abordagens consolidadas 

na literatura especializada. 

Os resultados obtidos permitem ampliar a efetividade das ações institucionais voltadas à 

segurança no sistema rodoviário federal concedido, partindo do alinhamento entre práticas 

consolidadas e inovações propostas no decorrer do estudo.  
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O desenvolvimento desta Atividade resultou na elaboração do produto “Levantamento dos 

indicadores de segurança viária no contexto da ANTT”, apresentado no Capítulo 3 do 

documento intitulado “Monitoramento da Segurança Viária – Estado da Arte e da Prática, 

Levantamento, Avaliação e Análise de Dados e de Indicadores no Contexto da ANTT”. 

Para atender os objetivos delineados nesta atividade, desenvolveu-se a Subatividade 2B.1, 

apresentada a seguir. 

5.2.1 Subatividade 2B.1 – Identificação e análise de indicadores de segurança viária 

utilizados na ANTT, incluindo os dados relacionados e a sua frequência de 

obtenção 

A Subatividade 2B.1 teve como propósito identificar e analisar os indicadores de segurança 

viária empregados pela ANTT, com ênfase na caracterização dos dados, nas fontes utilizadas 

e na frequência de coleta. O desenvolvimento dessa etapa esteve a cargo da equipe da FAPEU, 

que realizou o mapeamento dos indicadores com base na análise dos boletins anuais de 

sinistros em rodovias federais concedidas e no manual do Programa de Concessões de 

Rodovias Federais (PROCROFE). A partir desses documentos, foram sistematizados os 

principais indicadores de segurança viária adotados pela Agência, bem como os dados 

necessários para seu cálculo e a periodicidade de obtenção. 

Na sequência, a equipe procedeu à comparação entre os indicadores empregados pela ANTT 

e os métodos identificados no estado da arte e da prática, buscando avaliar a aderência aos 

referenciais técnicos consolidados e propor eventuais melhorias. Também foi analisada a 

compatibilidade entre os indicadores da Agência e aqueles utilizados pela concessionária 

Arteris, responsável pela gestão da Autopista Régis Bittencourt, o que possibilitou a 

identificação de convergências e divergências metodológicas. 

Como resultado, a Subatividade permitiu compreender o conjunto de indicadores atualmente 

aplicados pela ANTT e pela concessionária, evidenciando suas limitações e potenciais de 

aprimoramento. Esse diagnóstico oferece subsídios para a reformulação das estratégias de 

monitoramento da segurança viária e contribui para o avanço das etapas subsequentes do 

projeto. 

5.3 Atividade 2C – Avaliação e análise dos dados e informações sobre 

segurança viária acessíveis à ANTT 

A Atividade 2C consistiu na avaliação e análise dos dados e informações sobre segurança viária 

atualmente disponíveis à ANTT, considerando tanto fontes internas e provenientes das 

concessionárias quanto externas à Agência. 
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O trabalho se iniciou pela identificação das bases de dados acessíveis, etapa fundamental para 

subsidiar o desenvolvimento de métodos e técnicas que integrem e qualifiquem as 

informações utilizadas no contexto da segurança viária. 

O desenvolvimento da Atividade 2C resultou no produto “Avaliação e análise dos dados e 

informações sobre segurança viária acessíveis à ANTT”, apresentado no Capítulo 4 do documento 

“Monitoramento da Segurança Viária – Estado da Arte e da Prática, Levantamento, Avaliação e 

Análise de Dados e de Indicadores no Contexto da ANTT”. 

Com vistas a atender ao escopo desta atividade, foram realizadas quatro subatividades, 

detalhadas a seguir. 

5.3.1 Subatividade 2C.1 – Mapeamento de fontes de dados internas acessíveis à ANTT 

vinculadas à segurança viária 

A Subatividade 2C.1 teve como objetivo mapear as fontes de dados internas acessíveis à ANTT, 

com foco nas informações relacionadas à segurança viária, especialmente aquelas vinculadas 

à concessão da Autopista Régis Bittencourt. O trabalho se concentrou na identificação dos 

sistemas e fluxos de informação que subsidiam a análise de sinistros e a caracterização de 

trechos críticos sob responsabilidade da Agência. 

As atividades foram desenvolvidas por meio da articulação entre a equipe técnica da FAPEU e 

representantes da ANTT, responsáveis pela gestão e disponibilização de dados operacionais e 

estatísticos. Nesse processo, realizaram-se reuniões para compreender a estrutura de 

armazenamento, a periodicidade de atualização e os critérios de registro dos dados. Foram 

mapeados, em especial, os sistemas integrados ao Centro Nacional de Supervisão Operacional 

(CNSO) e ao Sistema de Informações Rodoviárias (SIR), cujas bases concentram registros 

relevantes para análises de segurança viária. 

O mapeamento foi conduzido conforme a estrutura previamente definida pelo Núcleo de 

Segurança Viária, baseada em blocos temáticos organizados em coordenadorias. Essa 

organização permitiu não apenas identificar as fontes existentes, mas também avaliar seu 

potencial de uso em diagnósticos e estudos sobre segurança viária. Como resultado,  

obteve-se um levantamento das fontes internas disponíveis, que representam subsídio 

relevante para as etapas subsequentes do projeto. 

5.3.2 Subatividade 2C.2 – Mapeamento de fontes de dados externas acessíveis 

vinculadas à segurança viária 

A Subatividade 2C.2 teve como objetivo mapear fontes externas à ANTT relacionadas à 

segurança viária, com vistas a subsidiar a estruturação de uma base integrada no Núcleo de 

Segurança Viária. O foco foi identificar bases capazes de complementar os dados internos da 

Agência, ampliando a capacidade de análise e de formulação de políticas públicas. 
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Nesse levantamento, destacam-se as bases mantidas pela Polícia Rodoviária Federal (PRF), 

que reúnem registros de sinistros e de infrações em rodovias federais, com informações 

meteorológicas, sobre localização, gravidade, causas prováveis e condições da via, além de 

dados georreferenciados e sobre vítimas. Os registros de infrações também oferecem 

subsídios para identificar comportamentos de risco. 

Foram considerados, ainda, os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

que incluem projeções populacionais, indicadores demográficos e mapas georreferenciados 

por município, relevantes para análises de exposição ao risco e do entorno dos sinistros. No 

âmbito do Ministério dos Transportes, foram mapeadas bases da Secretaria Nacional de 

Trânsito (SENATRAN), como o Registro Nacional de Acidentes e Estatísticas de Trânsito 

(RENAEST), o Registro Nacional de Infrações de Trânsito (RENAINF) e o Registro Nacional de 

Veículos Automotores (RENAVAM). 

A Subatividade incluiu, ainda, a verificação dos formatos de acesso, da frequência de 

atualização e das restrições de uso das bases, aspectos fundamentais para viabilizar sua 

integração ao sistema da ANTT. Como resultado, obteve-se um conjunto de informações 

externas estratégicas, capaz de apoiar estudos mais abrangentes e qualificar a tomada de 

decisão na área de segurança viária. 

5.3.3 Subatividade 2C.3 – Análise dos contratos de concessão da ANTT e suas exigências 

relacionadas aos dados a serem enviados pelas concessionárias 

A Subatividade 2C.3 teve como foco examinar as exigências contratuais definidas nos 

contratos de concessão da ANTT, especificamente aqueles referentes ao envio periódico de 

dados pelas concessionárias, destinados ao monitoramento da segurança viária. 

Foram sistematizados e avaliados os relatórios previstos no Plano de Exploração da Rodovia 

(PER), entre os quais se destacam: 

- Relatórios de Monitoração, que apresentam informações técnicas sobre as condições 

da infraestrutura rodoviária, como pavimento, sinalização horizontal e vertical, e 

dispositivos de segurança. A análise permitiu identificar a frequência de envio, padrões 

de desempenho e possíveis não conformidades. 

- Relatórios Técnicos Operacionais Físicos e Financeiros (RETOFF), que reúnem dados 

contínuos sobre a operação da rodovia. Esses relatórios foram analisados sob a 

perspectiva da segurança viária, permitindo o acompanhamento de indicadores e a 

identificação de necessidades de intervenção. 

- Relatórios de Programas Sociais e Educacionais (RSE), que registram as ações voltadas à 

Educação para o Trânsito e à conscientização dos usuários. Embora não abordem 

diretamente a infraestrutura, esses relatórios evidenciam o compromisso das 
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concessionárias com a promoção da segurança por meio de campanhas e ações 

educativas. 

A análise integrada desses documentos possibilitou a construção de um panorama 

consolidado sobre o cumprimento das exigências contratuais por parte das concessionárias, 

oferecendo insumos para o fortalecimento da função regulatória da ANTT e para o 

planejamento das próximas etapas do projeto. 

5.3.4 Subatividade 2C.4 – Análise dos processos de recebimento dos dados relacionados 

à segurança viária das concessionárias 

A Subatividade 2C.4 teve como objetivo analisar os processos de envio de dados relacionados 

à segurança viária pelas concessionárias, com foco na concessão da Autopista Régis 

Bittencourt. A equipe da FAPEU foi responsável por mapear como ocorre o processo de 

recebimento dessas informações pela ANTT, identificando os tipos de relatórios 

encaminhados, a frequência de envio e os procedimentos adotados para sua aquisição e 

transmissão. 

Foram analisados os relatórios de monitoração e os RETOFFs, documentos encaminhados 

regularmente pelas concessionárias à ANTT. Essas informações são recebidas por meio do SIR, 

gerenciado pela Superintendência de Infraestrutura Rodoviária (SUROD), que centraliza o 

recebimento, a validação e o processamento dos dados operacionais. 

O SIR adota a autenticação digital por meio de certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves 

Públicas Brasileira (ICP-Brasil) e identifica cada registro com um código único (GUID), assegurando 

controle e rastreabilidade. O processo de recebimento é dividido em três etapas:  

- Validação estrutural e de preenchimento.  

- Validações cadastrais adicionais.  

- Tratamento de registros rejeitados, com possibilidade de correção e de reenvio pelas 

concessionárias. 

Além do ambiente de produção, o sistema oferece um ambiente de homologação que permite 

testes prévios sem armazenamento dos dados, garantindo que as informações estejam em 

conformidade antes do envio oficial. 

Com o mapeamento realizado pela equipe da FAPEU, foi possível compreender a estrutura 

dos dados exigidos pelo SIR, que se organiza nas seguintes categorias:  

- Tráfego em praça de pedágio. 

- Tráfego infrator em radares. 

- Tráfego coletado em radares. 

- Tráfego coletado em Contador de Tráfego Veicular (SAT). 
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- Sinistros. 

- Atendimentos. 

- Pavimento: International Roughness Index (IRI). 

- Pavimento: Falling Weight Deflectometer (FWD). 

- Pavimento: Aderência. 

- Pavimento: Índice de Gravidade Global (IGG). 

- Pavimento: Índice de Condição do Pavimento (ICP). 

- Pavimento: condições de superfície. 

Esses dados são fundamentais para o monitoramento da segurança viária e para a gestão da 

infraestrutura nas rodovias concedidas. Os resultados dessa Subatividade contribuíram como 

base para as atividades subsequentes do projeto. 

5.4 Atividade 2D – Composição de indicadores de segurança viária do 

Programa Vias Seguras 

A Atividade 2D teve como finalidade compor um conjunto de indicadores de segurança viária a 

serem implementados de forma padronizada no Núcleo de Segurança Viária. O trabalho buscou 

estabelecer métricas consistentes para a mensuração e o acompanhamento da segurança viária, 

alinhadas às práticas de monitoramento adotadas pela ANTT. 

5.4.1 Subatividade 2D.1 – Análise comparativa para a composição de indicadores de 

segurança viária, alinhados às melhores práticas adotadas mundialmente 

A Subatividade 2D.1 consistiu na sistematização e na análise comparativa dos indicadores 

identificados em levantamentos prévios e em metodologias nacionais e internacionais.  

A estruturação partiu da lógica do PNATRANS e do Sistema Seguro, organizando os indicadores 

em cinco blocos: sinistros de trânsito, infraestrutura, educação, atendimento às vítimas e 

fiscalização. 

No bloco de sinistros, foram definidos indicadores absolutos e relativos, como número de 

feridos, mortos e vítimas por exposição, além de sinistros por quilômetro e por tipo de 

consequência. Esses parâmetros permitem calcular a Unidade Padrão de Severidade (UPS), o 

Índice Ponderado de Sinistros (IP) e o Índice Crítico (IC), instrumentos utilizados para 

identificar trechos críticos e priorizar intervenções. 

No bloco de infraestrutura, foram selecionados os indicadores do iRAP e do Índice de 

Conservação e Manutenção (ICM), representativos da qualidade estrutural e operacional da 

via. Para o bloco de educação, definiram-se métricas relacionadas à institucionalização das 

campanhas e ao alcance do público. No atendimento às vítimas, foram priorizados indicadores 

de capacidade de resposta, como tempo de atendimento e número de ocorrências por 
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quilômetro. Já no bloco de fiscalização, destacou-se o monitoramento de velocidade como 

indicador principal, dada sua relevância e disponibilidade de dados. 

O resultado da Subatividade 2D.1 foi a definição da composição dos indicadores de segurança 

viária do Programa Vias Seguras, consolidada no documento “Composição de Indicadores de 

Segurança Viária do Programa Vias Seguras”. 

5.5 Atividade 2E – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à 

segurança viária pelas concessionárias 

A Atividade 2E se concentrou na definição de padrões técnicos para o envio de dados de 

segurança viária das concessionárias à ANTT, com foco na padronização e consistência das 

informações recebidas. O objetivo foi viabilizar a geração de indicadores confiáveis e 

comparáveis no âmbito do Programa Vias Seguras. 

5.5.1 Subatividade 2E.1 – Proposição de padrões de envio de dados relacionados à 

segurança viária pelas concessionárias 

Na Subatividade 2E.1, foram desenvolvidas diretrizes para a padronização dos dados 

necessários à construção dos indicadores. O trabalho resultou na adoção do formato JSON e 

na utilização de Interface de Programação de Aplicação (Application Programming Interface, 

API) RESTful sobre HTTPS, por garantirem interoperabilidade, escalabilidade e segurança na 

transmissão de informações. 

Foram especificados seis conjuntos de dados a serem transmitidos:  

- Tráfego em praças de pedágio. 

- Sinistros viários.  

- Infraestrutura. 

- Ações de Educação para o Trânsito. 

- Atendimentos. 

- Fiscalização.  

Cada conjunto foi estruturado para assegurar rastreabilidade, integração e compatibilidade 

com os padrões técnicos definidos. 

Além disso, foram apresentados diagramas explicativos sobre os métodos GET, POST, PUT e 

DELETE, bem como exemplos de estruturas em JSON, que servem como referência para o 

desenvolvimento de aplicações. 

O resultado da Subatividade 2E.1 consolidou os parâmetros técnicos para a padronização do 

fluxo de dados de segurança viária, apresentados no Capítulo 2 do documento “Proposição de 

Padrões e Requisitos para Gestão Integrada de Dados de Segurança Viária”. 
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5.6 Atividade 2F – Análise de requisitos para o desenvolvimento de 

sistema de gestão e integração de dados, apuração e apresentação dos 

indicadores de segurança viária 

A Atividade 2F teve como propósito levantar e organizar os requisitos técnicos e funcionais 

necessários ao desenvolvimento de um sistema de gestão e integração de dados voltado à 

apuração e apresentação dos indicadores de segurança viária. 

5.6.1 Subatividade 2F.1 – Análise a aprovação de requisitos para o desenvolvimento de 

sistema de gestão e integração de dados, apuração e apresentação dos indicadores 

de segurança viária 

Na Subatividade 2F.1, foram definidos os requisitos funcionais e não funcionais do sistema, 

contemplando etapas desde a coleta e padronização dos dados pelas concessionárias até sua 

integração, validação, armazenamento e processamento pela ANTT. Também foram 

estabelecidas regras de negócio para cálculo e apuração dos indicadores, além de 

procedimentos de tratamento de inconsistências. 

A análise identificou os principais stakeholders do processo, destacando as concessionárias 

como responsáveis pela coleta e pelo envio dos dados, e a ANTT, como gestora central do 

sistema, encarregada do monitoramento, da fiscalização e da formulação de políticas públicas. 

Os requisitos foram organizados em quatro módulos:  

- Gestão e integração dos dados. 

- Cálculo e apuração dos indicadores. 

- Análise e visualização das informações. 

- Administração e segurança do sistema.  

Protótipos de tela foram elaborados para ilustrar visualmente as funcionalidades e apoiar a 

validação da proposta. 

O resultado da Subatividade 2F.1 corresponde à sistematização de requisitos consolidados no 

Capítulo 3 do documento “Proposição de Padrões e Requisitos para Gestão Integrada de 

Dados de Segurança Viária”. 
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 Etapa 3 – Apropriação e Compartilhamento de 
Conhecimentos Vinculados às Ações 
Desenvolvidas no RDT 

A Etapa 3 do projeto de Recurso de Desenvolvimento Tecnológico (RDT) foi dedicada à 

apropriação e ao compartilhamento de conhecimentos decorrentes das atividades realizadas. 

O objetivo central foi consolidar e difundir informações relevantes para a Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT), fortalecendo a compreensão sobre metodologias e práticas de 

padronização e integração de dados relacionados à segurança viária. Essa etapa também 

buscou ampliar o intercâmbio de experiências entre especialistas e instituições do setor, de 

modo a apoiar a gestão e o monitoramento da segurança no trânsito. 

Foram previstas duas atividades principais para esta etapa: 

- Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para compartilhamento de 

conhecimentos. 

- Atividade 3B – Participação em eventos nacionais. 

A seguir, serão apresentadas as atividades desenvolvidas nesta etapa do projeto. 

6.1 Atividade 3A – Participação em workshops da ANTT para 

compartilhamento de conhecimentos 

A Atividade 3A contemplou a participação da equipe em atividades técnicas da ANTT voltadas 

ao aprofundamento das ações desenvolvidas no projeto de RDT. Essa participação se 

configurou como um espaço de troca de conhecimentos e de debate sobre metodologias e 

aspectos operacionais relacionados à segurança viária. 

No âmbito dessa atividade, integrantes da equipe técnica da FAPEU estiveram presentes no 

XIV Workshop RDT, realizado no Auditório da Associação de Docentes da Universidade de 

Brasília (UNB), em parceria com a ANTT, no dia 21 de outubro de 2024. Além dessa 

participação, integrantes da equipe também estiveram presentes no Workshop Vias Seguras, 

realizado em Brasília/DF, nas dependências da ANTT, nos dias 13 e 14 de maio de 2025.  

O evento promoveu discussões técnicas e institucionais direcionadas à segurança viária, 
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possibilitando o intercâmbio de experiências e o alinhamento das práticas de gestão às metas 

estabelecidas no projeto. 

6.2 Atividade 3B – Participação em eventos nacionais 

A Atividade 3B resultou na elaboração e submissão de um artigo científico fundamentado nos 

levantamentos realizados na Atividade 2A. O artigo, aprovado para apresentação no  

39º Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes, será exposto no evento a ocorrer entre 

os dias 10 e 14 de novembro de 2025, em Goiânia/GO, organizado pela Associação Nacional 

de Pesquisa e Ensino em Transportes (ANPET), em parceria com a Universidade Federal de 

Goiás (UFG) e a Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás). 

O artigo intitulado “Educação e Fiscalização na Segurança Viária: uma Análise de Indicadores 

para um Trânsito Seguro” foi inscrito na Grande Área 3 – Tráfego Urbano e Rodoviário, na 

Área TUR-4 – Gestão e Modelagem da Segurança Viária, na categoria de artigos científicos. Os 

autores são: 

- Wesley Miranda de Carvalho. 

- Tiago Augusto Pianezzer. 

- Jorge Luiz Silva Hermenegildo. 

- Camila Belleza Maciel Barreto. 

- Flavio De Mori. 

- Valter Zanela Tani. 

- Wellington Longuini Repette. 

O estudo tem como objetivo identificar e analisar indicadores de segurança viária relacionados 

aos blocos de Educação para o Trânsito e Fiscalização. A pesquisa utilizou abordagem 

descritiva, com base em análise documental e revisão bibliográfica, destacando indicadores 

como número e abrangência de campanhas educativas e de fiscalização de limites de 

velocidade, consumo de álcool, entre outros. 

Os resultados obtidos reforçam a importância da padronização e da integração de indicadores 

de segurança viária, com vistas a aprimorar o monitoramento, subsidiar intervenções e 

contribuir para a mitigação de comportamentos de risco no trânsito. 
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 Quadro Resumo – Atividades Previstas e 
Desenvolvidas 

O Quadro 2 apresenta o resumo das atividades previstas, bem como as atividades 

desenvolvidas e produtos gerados no período do projeto. 

 – Resumo de atividades previstas e atividades desenvolvidas 

Atividade 
prevista 

Atividade 
executada 

Status da atividades 
executada 

Produto esperado Produto gerado 

Atividade 1A Atividade 1A Concluída 

Proposição de Diretrizes 
Estratégicas e Modelo 
de Atuação do Núcleo 

de Segurança Viária 

Proposição de 
Diretrizes Estratégicas 
e Modelo de Atuação 

do Núcleo de 
Segurança Viária 

e Produto Adicional: 
Proposição de 

Estrutura Funcional do 
Núcleo de Segurança 

Viária 

Atividade 2A Atividade 2A Concluída 

Estado da Arte e da 
Prática sobre o 

Monitoramento da 
Segurança Viária por 
meio da Ciência de 

dados Aplicada 

Monitoramento da 
Segurança Viária – 
Estado da Arte e da 

Prática, Levantamento, 
Avaliação e Análise de 

Dados e de Indicadores 
no Contexto da ANTT 

Atividade 2B Atividade 2B Concluída 

Levantamento dos 
Indicadores de 

Segurança Viária no 
Contexto da ANTT 

Atividade 2C Atividade 2C Concluída 

Avaliação e Análise dos 
Dados e Informações 

sobre Segurança viária 
Acessíveis à ANTT 

Atividade 2D Atividade 2D Concluída 

Composição de 
Indicadores de 

Segurança Viária do 
Programa Vias Seguras 

Composição de 
Indicadores de 

Segurança Viária do 
Programa Vias Seguras 

Atividade 2E Atividade 2E Concluída 
Padronizações para o 

envio de Dados 
Proposição de Padrões 

e Requisitos para 



PROPOSIÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE SEGURANÇA PARA A ANTT 

 Relatório Final  

88 
 

Atividade 
prevista 

Atividade 
executada 

Status da atividades 
executada 

Produto esperado Produto gerado 

Relacionados à 
Segurança Viária pelas 

Concessionárias 

Gestão Integrada de 
Dados de Segurança 

Viária 

Atividade 2F Atividade 2F Concluída 

Requisitos do Sistema 
de Gestão e Integração 
de Dados, Apuração e 

Apresentação dos 
Indicadores de 

Segurança Viária 

Atividade 3A Atividade 3A Concluída - - 

Atividade 3B Atividade 3B Concluída - - 

Fonte: FAPEU (2025) 
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APÊNDICE B – Relatório Relativo à Participação 
no XIV Workshop RDT – Brasília, 21 de outubro 
de 2024 
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 Descrição do Workshop 

1.1 Título 

XIV Workshop RDT. 

1.2 Local 

Realizado no Auditório da Associação de Docentes da Universidade de Brasília (UNB), em 

parceria com a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), no dia 21 de outubro de 

2024, em Brasília/DF. 

1.3 Conteúdo Programático 

Abaixo, segue a sistematização dos conteúdos abordados ao longo do workshop, registrando-

se também os respectivos participantes. 

 – Conteúdo do XIV Workshop RDT 

Atividade ou Tema Participantes ou Instituições 

Abertura ANTT 

Mesa de debates 
Fernando Feitosa, Profa. Michelle 

Andrade, Profa. Ana Paula 
Larocca e Prof. Valter Tani 

Aplicação de Tecnologias Avançadas de IA e Visão Computacional para 
Atendimento das Demandas Operacionais e Monitoramento 

Rodoviário – Arteris 
Márcio Lima 

Avaliação do Ciclo de Vida de Materiais e Misturas Asfálticas 
Elaboradas no Centro de Pesquisas Rodoviárias da CCR nos Últimos 10 

Anos – CCR 

Luis Miguel Gutierrez Klinky,  
Prof. Marcelino Aurélio Vieira e 

Profa. Sandra Oda 

Inteligência Artificial no Monitoramento dos Elementos na Faixa de 
Domínio – Rota Nova do Oeste 

Rheno Tormin e Prof. Thiago 
Ventura 

Emissões Ambientais das Obras Rodoviárias: uma Abordagem ESG na 
Transição do Centro-Sul e Amazônia – EcoRodovias 

Prof. Dra. Aline Lemanha e  
Prof. Dr. Lélio Teixeira Brito 

Fonte: FAPEU (2025) 
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 Descrição de Conhecimentos Adquiridos 

O XIV Workshop RDT, promovido pela Agência Nacional de Tranportes Terrestres (ANTT) em 

21 de outubro de 2024, teve como foco principal a inovação tecnológica e a sustentabilidade 

nas rodovias federais concedidas. O evento reuniu concessionárias, universidades, empresas 

e técnicos da Agência para apresentar os resultados de pesquisas e projetos financiados com 

recursos do RDT, voltados à melhoria da operação, manutenção e segurança viária. 

Entre os temas discutidos no evento, destacaram-se o uso de Inteligência Artificial (IA) e da 

visão computacional para monitoramento operacional das rodovias, a avaliação do ciclo de 

vida de materiais e misturas asfálticas e a integração de práticas Environmental, Social and 

Governance (ESG) na execução e gestão de obras rodoviárias. As apresentações evidenciaram 

o avanço das concessionárias na adoção de tecnologias preditivas, sustentabilidade ambiental 

e digitalização dos processos de gestão. 

A participação no evento proporcionou ganhos expressivos em termos de aprendizado técnico 

e integração institucional. O Workshop favoreceu o intercâmbio de experiências entre 

diferentes atores do setor, ampliando o conhecimento sobre ferramentas de monitoramento 

inteligente, técnicas de pavimentação sustentável e estratégias de redução de emissões 

ambientais. Além disso, reforçou o alinhamento entre os objetivos da ANTT e as práticas 

adotadas pelas concessionárias, estimulando a aplicação prática dos resultados de pesquisa 

em benefício da segurança, eficiência e sustentabilidade do sistema rodoviário federal. 

A Figura 1 apresenta o certificado de participação no XIV Workshop RDT. 
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– Certificado de participação no XIV Workshop RDT 

 

Fonte: FAPEU (2025) 
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APÊNDICE C – Relatórios Relativos à Participação 
no 3º Workshop Vias Seguras – Brasília, 13 e 14 
de maio de 2025 
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 Relatório de Participação: 3º Workshop Vias 
Seguras – Camila Belleza Maciel Barreto 

1.1 Descrição do Workshop 

1.1.1 Título 

3º Workshop Vias Seguras ANTT. 

1.1.2 Local 

Realizado na sede da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), em Brasília/DF, e 

transmitido por meio do Canal da ANTT no YouTube. 

1.1.3 Conteúdo Programático 

Abaixo, segue a sistematização dos conteúdos abordados ao longo workshop,  

registrando-se também os respectivos participantes. 

 – Programação – 13 de maio de 2025 

Atividade ou Tema 
Participantes e 

Instituições 

Cerimônia de abertura e apresentação de resultados das ações da ANTT ANTT 

“Desacelere. Seu bem maior é a vida” – Impactos da velocidade na segurança viária 
e estratégias de solução 

SENATRAN, CNT, 
ABCR, ONSV 

Melhores Práticas em Segurança Viária – O uso de tecnologias e IA para 
aprimoramento da segurança operacional e prevenção de acidentes no modal 

ferroviário 

MRS, VLI, RUMO, 
VALE 

Ações de Engenharia como Contramedida – Aplicação da metodologia IRAP e 
intervenções em infraestrutura para mitigação de riscos nas rodovias federais 

IRAP, DNIT, ARTESP, 
ARTERIS 

Investimentos Obrigatórios para Solução de Conflitos Urbanos – Estratégias para 
promover a segurança ferroviária 

SNTF, DNIT, MRS, VLI 

Capacitação e valorização dos fiscais – Agentes essenciais para segurança viária 
SUFIS/ANTT, 

SUSPI/ANTT, ONSV 
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Fonte: FAPEU (2025) 

 – Programação – 14 de maio de 2025 

Atividade ou Tema 
Participantes e 

Instituições 

Os Desafios do Sistema de Trânsito – Segurança pública e os usuários 
vulneráveis (Ciclistas, motociclistas e pedestres) 

Ministério da Justiça, CCR, 
Nova Rota do Oeste, PRF 

Tecnologia a Serviço da Segurança no Transporte de Passageiros – Maior 
confiabilidade dos dados de monitoramento 

SUPAS/ANTT, ABRATI, 
ANATRIP, MPLAN 

Projeto de Capacitação em Segurança Viária – RDT – Preceitos, inovações e 
práticas aplicadas à segurança viária - RDT 

Ecovias Minas Goiás, 
INPROTRAN 

Modernização da Comunicação ANTT e Parceiros – O papel do CNSO da 
ANTT na segurança viária 

CNSO/ANTT 

Operações de Fiscalização e Combate ao Transporte Clandestino – O papel 
da fiscalização integrada 

SUFIS/ANTT, SUPAS/ANTT, 
PRF, ABRATI, ANATRIP 

Aspectos Sociais e Saúde Mental – O impacto do bem estar psicológico na 
segurança do transporte e medidas mitigadoras 

CNTA, CPDA, EcoRodovias, 
MRS 

Segurança Viária em Movimento: o nosso papel na infraestrutura –  
O papel das concessões na evolução da segurança viária 

SUROD/ANTT, 
SUFIS/ANTT, ANPTRILHOS, 

ABCR 

Os Desafios do Sistema de Trânsito – Segurança pública e os usuários 
vulneráveis (ciclistas, motociclistas e pedestres) 

Ministério da Justiça, CCR, 
Nova Rota do Oeste, PRF 

Fonte: FAPEU (2025) 
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 Descrição dos Conhecimentos Adquiridos 

O 3º Workshop Vias Seguras, promovido Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), 

como parte das ações do Maio Amarelo (campanha de conscientização sobre segurança no 

trânsito). O evento reuniu autoridades, gestores públicos, empresas de transportes, 

representantes de rodovias e ferrovias, membros da sociedade civil, pesquisadores e 

especialistas para debater soluções que reduzam acidentes e melhorem a segurança viária. 

Durante o evento, foram abordados temas e práticas já em uso no Brasil que contribuem para 

melhorar a segurança nas vias, especialmente em rodovias e ferrovias. No primeiro painel, 

como o tema “Desacelere. Seu bem maior é a vida”, reuniram-se entidades como a 

Superintendência de Infraestrutura Rodoviária (SUROD/ANTT), a Secretaria Nacional de 

Trânsito (SENATRAN), a Confederação Nacional do Transporte (CNT), a Melhores Rodovias do 

Brasil (ABCR) e o Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV) para debater como 

políticas de velocidade podem reduzir sinistros. Os dois dias de evento seguiram com a 

apresentação de painéis, nos quais foram debatidos temas como: 

- Uso de Inteligência Artificial (IA) na segurança viária: como tecnologias emergentes 

podem monitorar e alertar em tempo real, como ferramentas de análise preditiva.  

- Infraestrutura viária segura: intervenções em estradas e ferrovias, sinalização, 

manutenção, e prevenção de conflitos (rodovia vs. ferrovia ou trecho urbano).  

- Capacitação de agentes de fiscalização: formação, melhores práticas e integração entre 

órgãos.  

- Bem-estar psicológico no transporte: atenção à saúde mental de motoristas e 

operadores, como afetam a segurança. 

- Desafios do sistema de trânsito: dando-se ênfase à vulnerabilidade de pedestres, ciclistas 

e motociclistas como parte relevante das vítimas fatais.  

- Tecnologia no transporte de passageiros: uso de Global Positioning System (GPS), 

bilhetagem eletrônica, aplicativos, sistemas de monitoramento para melhorar segurança 

e confiabilidade. 

- Comunicação e educação: campanhas educativas, linguagem acessível e engajamento da 

sociedade.  
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- Fiscalização e combate ao transporte clandestino: operações integradas, legislações e 

agentes de fiscalização.  

- Infraestrutura em ação: investimentos recentes, manutenção preventiva, sinalização, 

obras de segurança em ferrovias e rodovias concedidas. 

O evento contou com estandes e exposições interativas de entidades participantes do evento, 

incluindo concessionárias e fabricantes de materiais de sinalização e dispositivos de 

segurança, permitindo o acesso a informações práticas e materiais voltados à segurança viária. 

A participação no 3º Workshop Vias Seguras proporcionou ganhos significativos ao promover 

uma visão integrada sobre segurança viária e ao fortalecer o alinhamento entre governo, 

concessionárias, órgãos fiscalizadores, sociedade civil e setor técnico. O evento possibilitou a 

troca de experiências e boas práticas entre diferentes modais de transporte, destacando o 

papel da tecnologia, da engenharia e da gestão de velocidade como pilares para a redução de 

sinistros. 

Além disso, contribuiu para ampliar o conhecimento sobre novas ferramentas de 

monitoramento e análise preditiva, reforçar o compromisso da ANTT com metas de segurança 

e estimular a integração de políticas públicas e ações educativas voltadas à preservação da 

vida. Dessa forma, o Workshop se consolidou como um espaço de aprendizado e de 

cooperação, com resultados aplicáveis à melhoria da gestão e da operação de rodovias. 

A Figura 1 e a Figura 2 apresentam o certificado de participação no 3º Workshop Vias Seguras. 
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 – Certificados de participação no 3º Workshop Vias Seguras – Frente 

 

Fonte: FAPEU (2025) 
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 – Certificados de participação no 3º Workshop Vias Seguras – Verso 

 

Fonte: FAPEU (2025) 
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 Relatório de Participação: 3º Workshop Vias 
Seguras – Wesley Miranda de Carvalho 

3.1 Descrição do Workshop 

3.1.1 Título 

3º Workshop Vias Seguras ANTT. 

3.1.2 Local 

Realizado na sede da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), em Brasília/DF, e 

transmitido por meio do Canal da ANTT no YouTube. 

3.1.3 Conteúdo Programático 

Abaixo, segue a sistematização dos conteúdos abordados ao longo workshop,  

registrando-se também os respectivos participantes. 

 – Programação – 13 de maio de 2025 

Atividade ou Tema 
Participantes e 

Instituições 

Cerimônia de abertura e apresentação de resultados das ações da ANTT ANTT 

“Desacelere. Seu bem maior é a vida” – Impactos da velocidade na segurança 
viária e estratégias de solução 

SENATRAN, CNT, 
ABCR, ONSV 

Melhores Práticas em Segurança Viária – O uso de tecnologias e IA para 
aprimoramento da segurança operacional e prevenção de acidentes no modal 

ferroviário 

MRS, VLI, RUMO, 
VALE 

Ações de Engenharia como Contramedida – Aplicação da metodologia IRAP e 
intervenções em infraestrutura para mitigação de riscos nas rodovias federais 

IRAP, DNIT, ARTESP, 
ARTERIS 

Investimentos Obrigatórios para Solução de Conflitos Urbanos – Estratégias para 
promover a segurança ferroviária 

SNTF, DNIT, MRS, VLI 
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Atividade ou Tema 
Participantes e 

Instituições 

Capacitação e valorização dos fiscais – Agentes essenciais para segurança viária 
SUFIS/ANTT, 

SUSPI/ANTT, ONSV 

Fonte: FAPEU (2025) 

 – Programação – 14 de maio de 2025 

Atividade ou Tema Participantes e Instituições 

Os Desafios do Sistema de Trânsito – Segurança pública e os usuários 
vulneráveis (Ciclistas, motociclistas e pedestres) 

Ministério da Justiça, CCR, 
Nova Rota do Oeste, PRF 

Tecnologia a Serviço da Segurança no Transporte de Passageiros – Maior 
confiabilidade dos dados de monitoramento 

SUPAS/ANTT, ABRATI, 
ANATRIP, MPLAN 

Projeto de Capacitação em Segurança Viária – RDT – Preceitos, inovações e 
práticas aplicadas à segurança viária - RDT 

Ecovias Minas Goiás, 
INPROTRAN 

Modernização da Comunicação ANTT e Parceiros – O papel do CNSO da ANTT 
na segurança viária 

CNSO/ANTT 

Operações de Fiscalização e Combate ao Transporte Clandestino – O papel da 
fiscalização integrada 

SUFIS/ANTT, SUPAS/ANTT, 
PRF, ABRATI, ANATRIP 

Aspectos Sociais e Saúde Mental – O impacto do bem estar psicológico na 
segurança do transporte e medidas mitigadoras 

CNTA, CPDA, EcoRodovias, 
MRS 

Segurança Viária em Movimento: o nosso papel na infraestrutura –  
O papel das concessões na evolução da segurança viária 

SUROD/ANTT, SUFIS/ANTT, 
ANPTRILHOS, ABCR 

Os Desafios do Sistema de Trânsito – Segurança pública e os usuários 
vulneráveis (ciclistas, motociclistas e pedestres) 

Ministério da Justiça, CCR, 
Nova Rota do Oeste, PRF 

Fonte: FAPEU (2025) 
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 Descrição de Conhecimentos Adquiridos 

Participar do 3º Workshop Vias Seguras foi uma oportunidade de mergulhar em diferentes 

temas que estão ligados à segurança nas rodovias e ferrovias federais. O evento reuniu 

especialistas de órgãos públicos, concessionárias e entidades ligadas ao setor de segurança 

viária, trazendo debates que ajudaram a conectar a teoria com a prática do dia a dia. 

No primeiro dia, a abertura contou com a apresentação dos resultados das ações da Agência 

Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), que serviram como um panorama do que já vem 

sendo feito no âmbito do Programa Vias Seguras. Em seguida, a palestra “Desacelere. Seu bem 

maior é a vida” trouxe uma discussão importante sobre o impacto da velocidade na segurança 

viária, mostrando estratégias que podem ser aplicadas para reduzir riscos nas estradas. 

Outro ponto expressivo foi a troca de experiências sobre melhores práticas em segurança 

viária. As empresas ferroviárias mostraram como o uso de tecnologias e Inteligência  

Artificial (IA) pode apoiar a prevenção de acidentes e melhorar a operação. Ainda nesse dia, 

tivemos a apresentação da metodologia iRAP e de exemplos de contramedidas de engenharia 

que podem reduzir riscos nas rodovias federais, além de debates sobre investimentos 

obrigatórios voltados para solucionar conflitos. 

O segundo dia do Workshop ampliou a discussão, abarcando desafios mais amplos do sistema 

de trânsito, especialmente no que envolve usuários vulneráveis, como ciclistas, motociclistas 

e pedestres. A questão da segurança pública esteve bastante presente, reforçando a 

necessidade de integração entre órgãos e concessionárias. Também se destacou o papel da 

tecnologia, que pode aumentar a confiabilidade dos dados de monitoramento no transporte 

de passageiros, além de apoiar a fiscalização contra o transporte clandestino. 

De forma geral, o Workshop reforçou a importância da integração de dados, da inovação 

tecnológica, da valorização dos profissionais e da atuação conjunta entre instituições públicas 

e privadas. Mais do que uma troca de experiências, o encontro serviu para alinhar estratégias 

e fortalecer a construção de soluções que visam reduzir sinistros e salvar vidas nas rodovias e 

ferrovias federais. 

A Figura 3 e a Figura 4 apresentam o certificado de participação no 3º Workshop Vias Seguras. 
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 – Certificados de participação no 3º Workshop Vias Seguras – Frente 

 

Fonte: FAPEU (2025) 

 – Certificados de participação no 3º Workshop Vias Seguras – Verso 

 

Fonte: FAPEU (2025) 


